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CONCURSO PÚBLICO 


PREFEITURA DE MINEIROS ANUNCIA 478 
VAGAS COM SALARIOS DE ATE R$ 13 MIL 


Inscrições estarão abertas no período de 27 de maio a 28 de junho, no site oficial do Centro Universitário de Mineiros. Edital já publicado 
contempla ainda 1.344 vagas no cadastro de reserva; salários vão de R$ 1.180,35 a R$ 13.203,22 Página 2 


PROCON E POLÍCIA CIVIL CNA apresenta 
DE RIO VERDE CONTRA OS propostas para 


CRIMES VIRTUAIS o Plano Safra 
o 2024/2025 


O presidente da CNA, João Martins, 
entregou ao ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, um documento com 
dez pontos considerados prioritários. 
O objetivo da entidade é contribuir na 
elaboração do próximo conjunto de 
políticas públicas que visam apoiar e 
financiar a produção agropecuária no 
Brasil Página 15 


O Grupo Especial de Investigação Criminal e o PROCON de Rio Verde lançaram uma , o e. 
campanha de prevenção contra golpes e fraudes financeiras no município. Ação visa Polícia Civil 
conscientizar a população sobre os riscos que o digital oferece, além de fornecer orientações 
para evitar que as pessoas se tornem vítimas de golpes Página 3 entrega nova 


CHAPADÃO DO EMATER Pica 
CÉU MODERNIZA GOIÁS RENOVA um 

PONTESNA — CONVÊNIOCOM | E E 
ZONA RURAL A CAIXA - a 
e 5 


A Polícia Civil de Goiás promoveu a 


E e reinauguração da sede da Delegacia 
o Para facilitar o acesso a crédito rural, a de Polícia Civil de Maurilândia, na 
Prefeitura está substituindo pontes de Emater Goiás assinou a renovação do última sexta-feira dia 19 de abril. 
madeira por novas estruturas de concreto. convênio com a instituição bancária. “E Reforma contou com a participação 
Modernização contribui para a valorização importante para o produtor, porque é uma dos poderes Executivo e Legislativo, do 
das propriedades rurais e o escoamento fonte importante de arrecadação que nos Conselho da Comunidade e Segurança 
da produção agrícola local. Entre as pontes ajuda na execução das nossas ações” disse e a participação da sociedade civil e 
substituídas, destacam-se as dos rios Jacuba e o presidente da Emater, Rafael Gouveia empresas do município Página 3 
Formoso Página 4 Página 15 
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Mineiros anuncia concurso 
público com salários de até R$13 mil 


Interessados poderão se 
inscrever a partir do dia 27 
maio; oportunidades são 
para o nível fundamental, 
médio ou técnico e 
superior. 


REDAÇÃO 


Nesta quinta-feira (25), a 
prefeitura de Mineiros publi- 
cou edital de concurso públi- 
co com 478 vagas imediatas 
e outras 1.344 para cadastro 
reserva. Os salários vão de R$ 
1.180,35 até R$ 13.203,22. 

Os interessados devem se 
inscrever exclusivamente pela 
internet no site oficial do Cen- 
tro Universitário de Mineiros. 
O link para inscrições ficará 
disponível de 27 de maio a 28 
de junho. A Unifimes disponi- 
bilizará computadores e servi- 
dores para auxiliar as pessoas 
que não possuem fácil acesso 
à internet. Neste caso, os can- 
didatos poderão procurar o 
centro educacional de segun- 
da a sexta-feira para realizar 
a inscrição, com exceção de 
feriados. O atendimento será 
feito das 8 às 17 horas. 

As vagas ofertadas para a 
Administração Direta contem- 
plam os cargos de: adminis- 
trador, agente administrativo, 


agente de sinalização viária, 
agente educativo de inclusão 
(apoio), agente educativo de 
inclusão (intérprete), agente 
municipal de trânsito, analis- 
ta fiscal e ambiental, analista 
de sistemas, assistente social 
(técnico), assistente social, 
atendente, auxiliar de saúde 
bucal, auxiliar de serviços de 
saúde, auxiliar de produção 
(pedreiro), auxiliar de secre- 
taria, auxiliar de serviços - 
praças e jardins, auxiliar de 
serviços gerais, auxiliar de 
farmácia, biomédico/farma- 
cêutico bioquímico, cirurgião 
dentista, cirurgião dentista 
endodontista, cirurgião den- 
tista odontopediatra, cuida- 
dor, educador físico (saúde), 
enfermeiro, enfermeiro obs- 
tetra, engenheiro ambiental, 
engenheiro civil, engenheiro 
eletricista, engenheiro flores- 
tal, farmacêutico, farmacêuti- 
co auditor, fiscal de arrecada- 
ção, fiscal de obras e posturas, 
fiscal de vigilância sanitária, 
fisioterapeuta, fisioterapeuta 
em terapia intensiva-uti, fo- 
noaudiólogo, médico anes- 
tesista, médico angiologista, 
médico auditor, médico car- 
diologista, médico cirurgião, 
médico clínico geral, médico 
endocrinologista, médico gi- 
necologista/obstetra, médico 


Concurso público da prefeitura de Mineiros: 1.822 vagas entre contratação imediata e cadastro reserva — Foto: 


infectologista, médico nefro- 
logista, médico neurologista, 
médico ortopedista, médico 
otorrinolaringologista, mé- 
dico pediatra, médico pneu- 
mologista, médico procto- 
logista, médico psiquiatra, 
médico radiologista, médi- 
co reumatologista, médico 
ultrassonografista, médico 
urologista, merendeira, mo- 
nitor de creche, motorista, 
nutricionista, nutricionista 
tnep, nutricionista (técni- 
co), operador de máquinas, 
porteiro servente, procura- 


Reprodução. 


dor, profissional do magis- 
tério - pedagogo, professor 
de educação física, psicólo- 
go, recepcionista, técnico de 
enfermagem, técnico em in- 
formática, técnico em radio- 
logia, telefonista, topógrafo, 
vigia, vigia unidade escolar. 
As vagas ofertadas para o 
MineirosPrev contemplam 
os cargos de: Auxiliar de Ser- 
viços Gerais, Auxiliar Admi- 
nistrativo, Secretária, estes 
para cadastro de reserva. As 
vagas ofertadas para o IPRE- 
MIN contemplam o cargo de 


Agente Administrativo. 
Como as oportunidades 
são para nível médio ou téc- 
nico, fundamental e superior, 
a taxa de inscrição varia de 
R$ 90,00 a R$ 150,00. 
Aleomar Rezende desta- 
cou que a realização do con- 
curso é uma grande oportu- 
nidade para melhorar ainda 
mais o quadro de servidores 
do município. “Juntos, inves- 
timos no futuro de nossa Mi- 
neiros” afirmou o prefeito. 


Morte de policiais do Comando de 
Operações de Divisas gera comoção 


Agentes se deslocavam 
para atender ocorrência, 
num trecho entre os 
municípios de Caçu e 
Aparecida do Rio Doce, 
e sofreram acidente 
fatal. Governador 
Ronaldo Caiado presta 
solidariedade às famílias 
durante velório 


REDAÇÃO 


Quatro policiais militares do 
Comando de Operações de Di- 
visas (COD) faleceram na noi- 
te da última quarta-feira (24), 
em um acidente de trânsito na 
BR-364, quando trafegavam no 
trecho entre Aparecida do Rio 
Doce e Caçu. O acidente envol- 
veu a viatura policial e uma car- 
reta e a polícia investiga como 


ocorreu a tragédia que vitimou 
os agentes. 

Os militares, Liziano José Ri- 
beiro Junior, Gleidson Rosalen 
Abib, Anderson Kimberly Dou- 
rado de Queiroz e Diego Silva 
de Freitas, estavam em apoio 
de uma equipe da Polícia Ro- 
doviária Federal (PRF), durante 
operação, quando o acidente 
aconteceu. 

Segundo a concessionária 
Ecovias do Cerrado, responsá- 
vel pela administração da via, 
houve uma colisão frontal en- 
tre os veículos. No entanto, a 
polícia providenciou a perícia 
para apontar a causa do aciden- 
te. Depois do ocorrido, um dos 
agentes chegou até a ser enca- 
minhado com vida ao Hospital 
Municipal de Caçu, mas não re- 
sistiu aos ferimentos e morreu 
na unidade de saúde. O moto- 
rista da carreta que transporta- 


va milho, também foi levado ao 
hospital e já recebeu alta. 

Presente no velório dos 
quatro policiais em Goiânia 
na manhã de quinta-feira (25), 
o governador Ronaldo Caia- 
do manifestou solidariedade 
às famílias das vítimas. “É um 
momento de comoção. Desde 
ontem decretei luto oficial de 
três dias e estou aqui para dizer 
a todos os familiares o quanto o 
Estado é grato por homens tão 
determinados e corajosos” afir- 
mou 

O governador lembra que 
não faltará amparo do governo, 
“que saberá cuidar dos fami- 
liares” Os corpos foram con- 
duzidos em veículos do Corpo 
de Bombeiros, num cortejo fú- 
nebre, com trajeto de cerca de 
quatro quilômetros até a Aca- 
demia da PM. Ao lado de Caia- 
do, toda a cúpula da Secretaria 


de Segurança Pública (SSP-GO) 
prestou solidariedade aos fami- 
liares. 

Segundo o comandante- 
-geral da PM, coronel Marcelo 
Granja, os servidores se deslo- 
cavam para atender uma ocor- 
rência quando a tragédia acon- 
teceu. “Eles perderam as vidas 
combatendo a criminalidade e 
realizando operações. São ver- 
dadeiros heróis que nunca se- 
rão esquecidos” disse. 

Para também prestar solida- 
riedade, o velório contou com 
a presença do vice-governador 
Daniel Vilela, assim como inte- 
grantes da Polícia Militar, Polí- 
cia Civil, Polícia Penal, Polícia 
Científica, Polícia Federal e Po- 
lícia Rodoviária Federal. Após 
a cerimônia, os policiais foram 
sepultados nos municípios 
onde residiam: Goiânia, Aná- 
polis, Turvânia e Novo Gama. 


Quatro militares do COD faleceram 
na noite da última quarta-feira 
(24), em um acidente de trânsito 
na BR-364, quando trafegavam 
no trecho entre Aparecida do Rio 
Doce e Caçu — Foto: Reprodução. 


Projeto “Detranzinho das Escolas” 
é realizado em São Simão 


REDAÇÃO 


São Simão recebeu, no úl- 
timo fim de semana, uma ini- 
ciativa essencial para a forma- 
ção cidadã dos mais jovens: o 
projeto Detranzinho das Es- 
colas. A ação educativa busca 
promover a conscientização 
sobre segurança no trânsito 
entre os estudantes do muni- 
cípio. 


O projeto, que aconteceu 
de 22 a 24 de abril, consistiu 
em palestras educativas mi- 
nistradas em escolas e colé- 
gios locais. Essas palestras 
abordaram temas como res- 
peito às leis de trânsito, cuida- 
dos com pedestres e ciclistas, 
uso correto de equipamentos 
de segurança, como cinto de 
segurança e capacete, e os pe- 
rigos do uso do celular ao vo- 


lante. 

Além das palestras nas ins- 
tituições de ensino, o projeto 
incluiu ações de conscientiza- 
ção nas ruas, visando destacar 
a importância da prevenção 
de acidentes no trânsito. Equi- 
pes especializadas ficaram em 
pontos estratégicos da cidade 
para orientar os motoristas e 
pedestres sobre boas práticas 
no trânsito e os riscos do des- 


respeito às normas de segu- 
rança. 

O prefeito Wallisson Freitas 
destacou a relevância do pro- 
jeto Detranzinho das Escolas 
para a formação de uma cul- 
tura de segurança no trânsito 
desde cedo: “É fundamental 
que nossos jovens compreen- 
dam a importância de agir de 
forma responsável e respeitosa 
no trânsito. A educação é o pri- 


meiro passo para a construção 
de um tráfego mais seguro e 
harmonioso em nossa cidade” 

Segundo o prefeito, com 
essa iniciativa, a prefeitura de 
São Simão reafirma seu com- 
promisso com a segurança e 
o bem-estar da população, 
investindo na educação e na 
conscientização como ferra- 
mentas essenciais para a redu- 
ção de acidentes e a preserva- 
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Prefeitura de Aporé reforça estrutura hospitalar 
com aquisição de novos gp a 


REDAÇÃO 


A saúde pública em Aporé 
recebeu um importante impul- 
so com a recente aquisição de 
novos equipamentos hospitala- 
res pela Prefeitura Municipal e a 
Câmara Municipal. 

Com um investimento con- 
junto, o Hospital Municipal 
Dr. José Quaranta Filho rece- 
beu um aparelho de radiologia 
computadorizada (CR) e uma 
impressora a laser DRY, desti- 
nados a aprimorar os serviços 
e o atendimento aos pacientes. 

O novo aparelho de radiolo- 
gia computadorizada represen- 
ta um avanço significativo para 
o diagnóstico por imagem na 
instituição. Com tecnologia de 
ponta, o equipamento permi- 
tirá a realização de exames ra- 


diológicos com maior precisão 
e rapidez, contribuindo para 
um diagnóstico mais assertivo 
e para o tratamento adequado 
dos pacientes. 

Além disso, a impressora a 
laser DRY, especificamente pro- 
jetada para impressão de ima- 
gens radiológicas, complemen- 
ta o conjunto de equipamentos, 
garantindo a qualidade e a ni- 
tidez das imagens produzidas 
pelos exames radiológicos. Essa 
tecnologia proporciona resul- 
tados mais claros e detalhados, 
facilitando a interpretação por 
parte dos profissionais de saú- 
de e otimizando o processo de 
diagnóstico. 

O investimento total para a 
aquisição desses equipamentos 
foi de R$ 85 mil reais, fruto de 
uma parceria entre a Prefeitura 


Municipal de Aporé e a Câmara 
Municipal. Segundo os poderes 
Executivo e Legislativo, a inicia- 
tiva demonstra o compromisso 
conjunto das autoridades locais 
em fortalecer a estrutura de 
saúde do município e garantir 
um atendimento de qualidade 
à população. 

O prefeito Renato Sirotto e a 
presidente da Câmara Munici- 
pal, Cláudia Aparecida Santos, 
ressaltaram a importância des- 
sa ação para o desenvolvimento 
da saúde pública em Aporé. 

“Estamos empenhados em 
proporcionar condições ade- 
quadas para o funcionamento 
do Hospital Municipal, visando 
sempre o bem-estar e a saúde 
dos nossos cidadãos” afirmou o 
prefeito. 


Prefeitura de Aporé reforçou a estrutura hospitalar do município com 
aquisição de novos equipamentos Foto: Comunicação/Prefeitura 
Municipal. 


Polícia Civil entrega reforma e 
ampliação da Delegacia de Maurilândia 


Prefeitura destacou que o 
investimento em segurança 
pública tem dado 
resultados positivos para o 
município e a região 


REDAÇÃO 


A Polícia Civil de Goiás pro- 
moveu a reinauguração da sede 
da Delegacia de Polícia Civil de 
Maurilândia, na última sexta- 
-feira dia 19 de abril. 

Na entrega simbólica da obra 
de reforma, a corporação infor- 
mou que a reforma contou com 
a participação dos poderes Exe- 


cutivo e Legislativo de Mauriân- 
dia, do Conselho da Comunida- 
de e Segurança, bem como de 
participação da sociedade civil 
e empresas do município. 

Segundo a prefeitura, o in- 
vestimento em segurança, por 
meio de parcerias com as forças 
de Segurança Pública, tem dado 
resultados positivos no municí- 
pio e na região 

A prefeita Edjane Alves des- 
tacou o papel importante de 
todos os órgãos, entidades e co- 
laboradores que contribuíram 
para a reforma e ampliação da 
delegacia. 


CENTRO AD 
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Reinauguração da Delegacia da Polícia Civil de Maurilândia, na última sexta-feira, 19 - Foto: Comunicação/ 


Prefeitura Municipal 


Procon e Policia Civil de Rio Verde 
lançam campanha contra crimes virtuais 


Ação ganhou vida devido 
ao grande aumento dos 
golpes cibernéticos em 
toda região, o objetivo é 
proteger a comunidade de 
golpes. 


REDAÇÃO 


A Polícia Civil, por meio do 

Grupo Especial de Investigação 
Criminal (GEIC/GEPATRI), 
o PROCON de Rio Verde, lan- 
çaram uma campanha de pre- 
venção contragolpes e fraudes 
financeiras no município. 

Durante uma coletiva de 


www.dmsudoeste.com.br 


O seu jornal diário 


imprensa, foram anunciadas 
iniciativas que serão utiliza- 
das para combater os diversos 
crimes que tem chegado até a 
delegacia. As instituições toma- 
ram essa iniciativa e uniram for- 
ças devido ao grande aumento 
dos golpes cibernéticos em toda 
região. 

O principal intuito da cam- 
panha de prevenção de crimes 
virtuais é o de conscientizar a 
população sobre os riscos que 
o digital oferece, além de forne- 
cer orientações para evitar que 
as pessoas se tornem vítimas de 
golpes. 

Para cumprir com esse pro- 


pósito, será distribuída a “Carti- 
lha Contra Golpes” um material 
informativo com dicas práticas 
e medidas preventivas, elabora- 
do pelas instituições criadoras 
da campanha. A cartilha conta 
com diversos temas sobre segu- 
rança digital, como o phishing, 
roubo de dados pessoais, frau- 
des em compras online, entre 
outros. 

A comunidade também po- 
derá buscar informações mais 
detalhadas pelos seguintes con- 
tatos: (64) 99217-2783 - Procon 
e (62) 98414-434 - Polícia Civil. 


Preço das Assinaturas 


DM Sudoeste - R$ 49,90 mensal / R$ 598,80 anual 
Vendas Avulsas 
Goiás, Tocantins, Distrito Federal e Mato Grosso 
Dias Úteis: R$ 2,50 
Domingo: R$ 3,50' 


Combate a crimes virtuais: campanha foi lançada na última terça-feira 
(23), no auditório da 8º DRP de Rio Verde — Foto: Reprodução. 
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Chapadão do 
Céu investe na 
modernização de 
pontes na zona rural 


Modernização das 
pontes contribui para 

a valorização das 
propriedades rurais e o 
escoamento da produção 
agrícola local 


REDAÇÃO 


O município de Chapadão 
do Céu está passando por um 
processo de modernização im- 
portante em sua infraestrutura, 
com foco especial na zona ru- 
ral. Uma das iniciativas de des- 
taque é a substituição de quatro 
antigas estruturas de pontes de 
madeira por novas e robustas 
pontes de concreto de alta qua- 
lidade. 

A ação visa não apenas me- 
lhorar a segurança dos mo- 
radores locais, mas também 


Chapadão do Céu investe na modernização de pontes na zona rural - 


facilitar o acesso e promover o 
desenvolvimento econômico 
da região. 

Entre as pontes que estão 
sendo substituídas, destacam- 
-se a Ponte Rio Jacuba e a Ponte 
Rio Formoso. Essas novas es- 
truturas não só oferecem uma 
maior durabilidade e resistên- 
cia, mas também garantem 
uma passagem mais segura e 
confortável para os veículos e 
pedestres que transitam pela 
região. Além disso, a moder- 
nização das pontes contribui 
significativamente para a valo- 
rização das propriedades rurais 
e o escoamento da produção 
agrícola local. 

O investimento em infraes- 
trutura não se limita apenas à 
segurança, mas também à pro- 
moção da acessibilidade. Com 
as novas pontes de concreto, 


os moradores da zona rural de 
Chapadão do Céu terão uma 
maior facilidade de desloca- 
mento, tanto para acessar os 
centros urbanos quanto para 
escoar sua produção agrícola. 
Essa medida reflete o compro- 
misso da administração muni- 
cipal em apoiar o agronegócio 
local e garantir o bem-estar da 
comunidade rural. 

O prefeito Vinicius Terin 
ressaltou a importância dessas 
ações para o desenvolvimento 
sustentável do município: “Es- 
tamos investindo na moderni- 
zação da infraestrutura rural 
para proporcionar mais segu- 
rança e comodidade aos nossos 
moradores. Essas novas pontes 
são apenas o começo de uma 
série de melhorias planejadas 
para nossa cidade” 


Foto: Comunicação/Prefeitura Municipal. 


Santo Antônio da Barra constrói 
nova unidade básica de saúde 


REDAÇÃO 


As obras da nova unidade bá- 
sica de saúde no município de 
Santo Antônio da Barra, situado 
no Portal do Bosque, seguem 
avançando. Com uma verba que 
ultrapassa 1,2 milhões, a constru- 
ção atende a uma antiga demanda 
da comunidade local. 

A esperada unidade básica de 
saúde, que está sendo erguida 
em uma área que ultrapassa os 
300 metros quadrados, promete 
ser um marco para a região, ofe- 
recendo uma estrutura moderna 
e adequada para o atendimento à 
população. 

Dotada de diversos consultó- 
rios e áreas cobertas para ativi- 
dades, a unidade visa melhorar 
significativamente o acesso da co- 
munidade aos serviços de saúde 
essenciais. 

O prefeito José Cândido do 


Nascimento expressou seu entu- 
siasmo em relação ao avanço das 
obras, destacando a importância 
desse investimento para o bem- 
-estar e a qualidade de vida dos 
moradores de Santo Antônio da 
Barra. “Esta nova unidade básica 
de saúde representa um compro- 
misso sério com a saúde pública 
em nosso município. Estamos 
empenhados em oferecer à popu- 
lação instalações dignas e serviços 
de qualidade? afirmou o prefeito. 

A construção da unidade bá- 
sica de saúde não apenas irá for- 
talecer a infraestrutura de saúde 
do município, mas também con- 
tribuirá para a promoção de uma 
comunidade mais saudável e bem 
assistida. Com sua conclusão cada 
vez mais próxima, a expectativa é 
de que a nova unidade beneficie 
toda a população de Santo Antô- 
nio da Barra e arredores. 
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Marcos Patrick reivindica 
praça para o Flamboyant 


O vereador Marcos Patrick 
reivindicou a construção de 
uma praça na área verde situ- 
ada em frente à Rua EP1, entre 
as avenidas Presidente Jusce- 
lino Kubitschek e W7, no Resi- 
dencial Flamboyant. “As praças 
públicas são espaços amplos, 
arejados, salubres e favoráveis 


` 


ao encontro, à sociabilidade, 
ao descanso e ao lazer, além de 
servirem de locais de entrete- 
nimento a crianças e adultos’ 
afirmou. “O espaço para onde 
a praça está sendo requerida é 
uma área pertencente à prefei- 
tura” 


Deuzair requer melhorias 
para campo Dom Benedito 


O vereador Deuzair Parente 
solicitou ao executivo a cons- 
trução de vestiários e banhei- 
ros femininos e masculinos e 
a instalação de bebedouro re- 
frigerado no campo de futebol 
Dom Benedito, na Vila Olavo. 


“As melhorias são urgentes, 
pois o campo é utilizado por 
inúmeras crianças, adolescen- 
tes e jovens, em todos os perí- 
odos do dia, para a prática de 
esportes, atividades físicas e 


recreativas’ afirmou. 


Durval pede recapeamento de 
rua do Santa Terezinha 


O vereador Durval Júnior 
solicitou à administração mu- 
nicipal o recapeamento de 
toda a extensão da Rua São 
João, situada no bairro Santa 
Terezinha. “A malha asfálti- 
ca aplicada já não atende ao 


que se objetiva, pois está com 
diversos buracos e fissuras, 
fazendo com que o simples re- 
mendo não seja suficiente para 
acabar com os transtornos en- 
frentados por moradores e mo- 
toristas”, disse ele. 


Genilson requer troca de 
lâmpadas em praça do Mauro 
Bento 


O vereador Genilson Santos 
requereu à prefeitura manu- 
tenção da iluminação pública 
no pátio da Pracinha da Cul- 
tura, no bairro Mauro Bento, 
realizando a substituição de 
lâmpadas queimadas. “Atual- 


Dicas 


Santo Antônio da Barra está construindo uma nova unidade básica de saúde — Foto: Reprodução. 


mente somente dentro da qua- 
dra existe iluminação, o que 
torna todo o entorno escuro, 
colocando em risco a seguran- 
ça de quem frequenta aquele 
espaço no período noturno’, 
alertou. 


Ea Var 
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Cesta básica nacional terá 


Quinze alimentos 

in natura ou pouco 
industrializados vão 
compor a cesta básica 
nacional e pagar imposto 
zero, com a reforma 
tributária 

WELITON MÁxIMO 

AGÊNCIA BRASIL 


Quinze alimentos in natura 
ou pouco industrializados vão 
compor a cesta básica nacio- 
nal e pagar imposto zero, com 
a reforma tributária. O projeto 
de lei complementar que re- 
gulamenta o tema, enviado na 
noite desta quarta-feira (24) 
ao Congresso, trouxe ainda 14 
produtos com alíquota reduzi- 
da em 60%. 

Na justificativa do projeto, 
o governo informou que se ba- 
seou nos alimentos in natura 
ou “minimamente processa- 
dos” para definir a cesta bási- 
ca nacional. O texto destacou 
que o governo seguiu as reco- 
mendações de alimentação 
saudável e nutricionalmente 
adequada do Guia Alimentar 
para a População Brasileira, do 
Ministério da Saúde. 

Embora tenha citado moti- 
vos de saúde, alguns alimentos 
com gordura saturada, como 
óleo de soja e manteiga, ou 
com substâncias que criam 


dependência, como o café, fo- 
ram incluídos na cesta básica 
nacional. Nesse caso, a justi- 
ficativa é a de que esses itens 
são essenciais na alimentação 
do brasileiro e já fazem parte 
da cesta básica tradicional. 

A cesta básica nacional terá 
os seguintes produtos: arroz; 
feijão; leites e fórmulas in- 
fantis definidas por previsão 
legal e específica; manteiga; 
margarina; raízes e tubércu- 
los; cocos; café; óleo de soja; 
farinha de mandioca; farinha 
de milho, grumos e sêmolas 
de milho, grãos de milho es- 
magados ou em flocos; farinha 
de trigo; açúcar; massas; pães 
comuns (apenas com farinha 
de cereais, fermento biológico, 
água e sal). 


Outros produtos 

O governo propôs uma lista 
estendida de alimentos com 
alíquotas zero. Eles não estão 
na cesta básica nacional, mas 
também não pagarão a Contri- 
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS) nem o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). São eles: 
ovos, frutas e produtos hortí- 
colas. 

Outros 14 tipos de alimen- 
tos tiveram alíquota reduzida 
em 60% no projeto de lei: car- 
nes bovina, suína, ovina, capri- 
na e de aves e produtos de ori- 
gem animal (exceto foie gras), 


15 alimentos com imposto zerado 


Governo propôs ainda uma lista estendida de alimentos com alíquotas zero 


miudezas comestíveis de ovi- 
nos e caprinos; peixes e carnes 
de peixes (exceto salmoníde- 
os, atuns; bacalhaus, hadoque, 
saithe e ovas e outros subpro- 
dutos); crustáceos (exceto la- 
gostas e lagostim) e moluscos; 
leite fermentado (iogurte), 
bebidas e compostos lácteos; 
queijos tipo muçarela, minas, 
prato, queijo de coalho, ricota, 
requeijão, queijo provolone, 
queijo parmesão, queijo fresco 
não maturado e queijo do rei- 
no; mel natural; mate;farinha, 
grumos e sêmolas de cereais, 
grãos esmagados ou em flocos 
de cereais (exceto milho); ta- 
pioca; óleos vegetais e óleo de 
canola; massas alimentícias; 


sal de mesa iodado; sucos na- 
turais de fruta ou de produtos 
hortícolas sem adição de açú- 
car ou de outros edulcorantes 
e sem conservantes; polpas de 
frutas sem adição de açúcar ou 
de outros edulcorantes e sem 
conservantes. 

O projeto também propôs 
alguns produtos de limpeza 
que pagarão alíquota reduzida 
em 60%. Segundo o governo, 
esses itens são bastante consu- 
midos pela população de bai- 
xa renda: sabões de toucador; 
pastas de dentes; escovas de 
dentes; papel higiênico; água 
sanitária; sabões em barra. 

Em todos os casos, o gover- 
no optou por listas reduzidas, 


com prioridade para alimen- 
tos sadios ou o consumo pela 
população mais pobre. No 
início de abril, a Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras) encaminhou um pe- 
dido ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, para ampliar 
o conceito de cesta básica e in- 
cluir alguns itens de luxo. 

Os supermercados defen- 
diam a isenção de impostos 
para itens como fígados gordos 
(foie gras), camarão, lagostas, 
ostras, queijos com mofo e co- 
gumelos. Já itens como caviar, 
cerveja, vinho, champanhe e 
chocolate teriam redução de 
60% na alíquota. 


Ultraprocessados são excluídos do imposto seletivo 


Apesar da justificativa de pre- 
servar a saúde, em outro ponto 
do projeto de lei, o governo ex- 
cluiu alimentos ultraprocessa- 
dos do Imposto Seletivo, que 


Inovador sistema 

de pulverização 
inteligente produzido 
com tecnologias de 
visão computacional, 
inteligência artificial e 
aprendizado de máquina 
para identificar e aplicar 
herbicidas de forma 
precisa, somente onde 
necessário 


WANDELL SEIXAS 


A John Deere, empresa glo- 
bal de tecnologia que fornece 


AGÊNCIA BRASIL 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou nesta 
quinta-feira (25) o Projeto de 
Lei (PL) nº 2.221/2023, que 


incidirá sobre alimentos con- 
siderados prejudiciais à saúde. 
Apenas bebidas com adição de 
açúcar e conservantes sofrerão a 
incidência do imposto. 


Em março, um manifesto as- 
sinado por médicos como Drau- 
zio Varella e Daniel Becker, além 
de personalidades como as chefs 
Bela Gil e Rita Lobo, pedia a in- 


clusão dos produtos ultrapro- 
cessados no Imposto Seletivo. 
Intitulado “Manifesto por uma 
reforma tributária saudável) o 
texto teve apoio de organizações 


John Deere Investe na 
inteligência artificial em herbicidas 


software e equipamentos para 
os setores agrícola, de cons- 
trução e florestal, anunciou ao 
Diário da Manhã a pretensão 
de fortes investimentos em 
Goiás. Em sua fábrica situada 
em Catalão, serão investidos 
R$700 milhões. A unidade 
hoje produz pulverizadores e 
colhedoras de cana. A ordem 
é ampliar a infraestrutura exis- 
tente e nacionalizar a avança- 
da ferramenta da pulverização 
inteligente da empresa. 
Objetivo: atender a cres- 
cente demanda do mercado. 
As declarações foram feitas 
por Adilson Butzke, diretor de 


Vendas e Marketing do setor 
de Construção da John Deere 
para a América Latina, e Adria- 
no Correia, diretor-presiden- 
te do Wirtgen Group. Este fez 
uma observação ao repórter: 
“Sou de Catalão” 

“Com a expansão planeja- 
da para nossa unidade, esta- 
mos acrescentando mais de 20 
mil metros quadrados aos atu- 
ais 69 mil metros quadrados 
da planta” declara o diretor da 
fábrica, Edison Drescher. Es- 
tima-se que esse empreendi- 
mento resultará na criação de 
400 novos postos de trabalho 
nos próximos 60 meses, com 


100 empregos diretos e 300 in- 
diretos. 


Inteligência artificial 

O inovador sistema de pul- 
verização inteligente See & 
Spray, que será produzido lo- 
calmente, emprega tecnolo- 
gias de visão computacional, 
inteligência artificial e apren- 
dizado de máquina para iden- 
tificar e aplicar herbicidas de 
forma precisa, somente onde 
necessário. Esta solução utili- 
za 30 câmeras distribuídas ao 
longo dos mais de 30 metros 
da plataforma de pulverização. 

Durante o período, os visi- 


SUS terá sala de acolhimento 
para mulheres vítimas de violência 


prevê atendimento a mulhe- 
res vítimas de violência em 
ambiente privativo e individu- 
alizado nos serviços de saúde 
prestados no âmbito do Siste- 
ma Único de Saúde (SUS). 


“Mais um instrumento de 
proteção física e emocional 
que resguarda a dignidade 
das mulheres vítimas de vio- 
lência” escreveu Lula em seu 
perfil nas redes sociais. “O 


apoio às políticas públicas e 
ao SUS é fundamental” com- 
pletou o presidente. 

Durante a cerimônia de 
sanção, no Palácio do Planal- 
to, em Brasília, a ministra da 


como a Associação Brasileira de 
Nutrição (Asbran), a Associa- 
ção Brasileira de Saúde Coletiva 
(Abrasco) e o Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor (Idec). 


tantes da maior feira do setor 
na América Latina têm a chan- 
ce de conhecer novidades. Já 
o Grupo Wirtgen apresenta o 
há de mais inovador em pavi- 
mentação. 

“A inteligência do Wirt- 
gen Group somada aos anos 
de experiência da John Dee- 
re buscam trazer para a M&T 
Expo 2024 o que há de mais 
moderno e tecnológico no seg- 
mento de equipamentos para 
construção e recuperação de 
rodovias. Nosso objetivo é fa- 
cilitar a vida dos operadores e 
aumentar a rentabilidade do 
seu trabalho” conclui Correia. 


Saúde, Nísia Trindade, disse 
que a pasta, agora, deve regu- 
lamentar a existência e o fun- 
cionamento das salas de aco- 
lhimento para que a lei seja 
cumprida. 
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Temporada 
Empossado na última 
segunda-feira secretário 

de Turismo e Esportes de 
São Miguel do Araguaia, O 
empresário Donizeth Alves 
Silva, juntamente com outras 
secretarias envolvidas, sob o 
comando da prefeita Azaíde 
Borges, deu o start para a 
Temporada Araguaia 2024. 


Mutirão 

Nesse período, o município 
recebe milhares de turistas 
de todo o País. O passo inicial 
será um mutirão emergencial 
de limpeza e outros serviços 
no Distrito de Luiz Alves, às 
margens do Rio Araguaia. 


Não entendi... 

O presidente Joe Biden não 

quer o Tik-Tok nos EUA, mas 
vai usar o aplicativo durante 
a sua campanha eleitoral 

de olho na reeleição. 


Quem?! 

Não se sabe quem está 
sendo mais fake quando 
se encontra numa mesma 
reunião: o presidente Lula, 
o presidente da Câmara, 
Arthur Lira ou o ministro 
da Economia, Haddad. 


Indigestão 

Se se colocasse o ministro 
Alexandre Padilha, com 
certeza, todos já sabiam 
da sua 'indigestão”, e, vice- 
versa com o presidente 

da Câmara Federal. 


Pets 

O case do assassinato do 
cão Joca" bem que podia 
render uma lei federal sobre 
o assunto. Falta sensibilidade 
nos nossos parlamentares. 


Responsáveis 

Tipo assim: elevar a 
classificação da morte de um 
pet como se fosse humana e 
processar nominalmente os 
seus responsáveis. 


Descaso 

Quem sabe, um tribunal 

de juri, montado para estes 
julgamentos, desse um basta 
nessa irresponsabilidade de 
pessoas contratadas pelas 
companhias aéreas, que 
desdenham com animais, 
familiares dos outros. 


e queremos progredir, não devemos repetir a 


Café da Manh 


ULISSES AESSE 


Wagner Neto fa 
festona em Itapl 


| 

I 

I 

I 

| A festa de aniversário de 33 anos 
do deputado estadual Wagner 

1 Neto reuniu, segundo a PM, 15 mil 

1 pessoas em Itapuranga, recorde 
absoluto de público em um evento 
1 realizado no município. O evento foi 
1 no Parque de Exposições e contou 

| coma presença de 12 prefeitos, 

1 três deputados, além de ex- 

1 prefeitos, vice-prefeitos, vereadores 
! € lideranças de todo Estado. A —_ 
1 comemoração valorizou a cultura goiana, com a aberto para 
artistas locais, e contou com o DJ Jiraya Uai e a cantora Glau 

ı Matias como atrações principais. 'É um momento de celebração 
1 e agradecimento por todo apoio que recebo da população em 
Goiás. Nós buscamos valorizar as nossas raízes, a cultura local e 
1 fornecer uma festa ampla, familiar para todos os nossos amigos 
1 que estão sempre ao nosso lado’, afirmou Wagner Neto. A 

| Comemoração entrou na sua quarta edição e já se tomou um 

| evento tradicional no Estado. As celebrações são uma tradição na 
1 família iniciada pelo pelo pai, o ex-prefeito de Itapuranga Júnior 
ı Camargo. O evento foi realizado com apoio de diversos parceiros 
ı € da comunidade local, lembra Wagner Neto. 


Doador Destaque ajuda a ge vidas! 
O voluntário Valdivino Luz, 22 anos, já a A 
ajudou a salvar mais de 39 vidas com suas 

aes 


doações regulares de sangue e plaquetas 

desde 2021. Por meio do projeto Doador 

Destaque, realizado por meio do Governo TANE 

de Goiás e Rede Estadual de Serviços p 

Hemoterápicos — Rede Hemo, o doador “das 

conquistou as quatro versões da carteira 

do doador nas categorias Vermelha, 

Bronze, Prata e Ouro. A iniciativa é um reconhecimento do Governo 
de Goiás aos doadores que ajudam a manter os estoques das 223 
unidades de saúde atendidas em todo o Estado. 


prULEse eo 


Fujioka conhece Huawei na China 
Uma comitiva do Grupo Fujioka, 
com comercial e diretoria, foi 

para a China este mês a convite 
da Huawei para conhecer a sede 
oficial da multinacional que fica na 
cidade de Dongguan. Executivos 
da líder global de infraestrutura 
para dispositivos inteligentes 

e Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TIC) entregaram um prêmio ao Fujioka para 
agradecer a parceria e apoio e reconhecendo o Grupo Fujioka como 
‘HUAWEI Global Core Parter. Na imagem estão Anibal Bento Silva, 
Daniel Gulliver, Helton Dione, Gabriel Crespo e Igor Coelho. 
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9Especialista em marketing político, 
Simone Veloso (foto) recebeu amigos 
e familiares em comemoração ao seu 
aniversário no último dia 22 de abril. 
O evento aconteceu em torno de um 
sofisticado almoço, em um requintando 
restaurante, no Setor Marista. 


O governo Lula é igualzinho os outros governos chamados 
de ‘Direita’. Só pensa em tributação, em cobrar impostos. 
O pacote proposto pelo governo vai cobrar de compras 
feitas em sites estrangeiros com operações de até US$ 
50. Desse jeito, é melhor Haddad continuar lendo livros... 


e Uma desumanidade. A direção de um condomínio de luxo de 
Goiânia, pelo jeito lá só tem luxo, usar um pobre cabrito como 
armadilha para ‘capturar uma onça. Triste ver isso. 

Uma covardia tamanha matar a própria mulher. Que o 
assassino da pedagoga Fábia Cristina mofa na cadeia pelo 
resto da vida. 

Campeão do BBB24, Davi virou a ‘gen?’ nas redes sociais depois 
que terminou a relação com Mani. A mulherada não perdoa! 
9 “Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem 
as que o amam, no gd foram chamados de acordo 

ito 8:28 


EU NOTEI AQUI DUAS COISAS LEGAIS. O HADDAD VEIO AQUI FALOU BONITO, MAS NÃO FALOU DE DINHEIRO. AÍ EU FALEI ELE TRATOU COM O MEU MINISTRO DA 


AGRICULTURA, O CARLOS FAVARO: 'O FÁVARO É QUE VAI FALAR DE DINHEIRO. O FÁVARO VEIO AQUI FALOU, FALOU, FALOU, PUXOU O SACO DOS FUNCIONÁRIOS E TAMBÉM 
NÃO FALOU DE DINHEIRO; PRESIDENTE LULA 


istoria, mas 
fazer uma história nova.' - Mahatma Gandhi 


ulissesaessesogmail.com 


Es vai levar justiça 
(e cidadania ao território 
| goiano dos Kalunga 


Carlos Alberto França: Judiciário próximo da Eee 


REDAÇÃO 


O Tribunal de Justiça de 
Goiás acaba de criar um pro- 
jeto para levar justiça e cida- 
dania ao território Kalunga. 
Constam da iniciativa, ideali- 
zada pelo presidente do TJGO, 
desembargador Carlos França, 
o levantamento de ações para 
andamento e julgamento, com 
realização de audiências públi- 
cas e instalação de Pontos de 
Inclusão Digital (PID) no âmbi- 
to do Poder Judiciário estadu- 
al, em diferentes localizações 
da região, buscando facilitar o 
acesso à internet. 

Também integram o projeto, 
que deve nomeado, nesta sex- 
ta-feira (26), o aproveitamen- 
to de jovens da comunidade 
Kalunga em atividades que se- 


rão desenvolvidas pelo Poder 
Judiciário, mediante remune- 
ração. 

Deverão ser disponibiliza- 
dos diversos programas na área 
da infância e de proteção às 
mulheres, de apoio à estrutura 
de tecnologia para as escolas, 
incluindo internet e notebook, 
o fornecimento de documenta- 
ção e atuação visando melho- 
rar a assistência à saúde. Um 
médico deverá ser contratado, 
por meio do Centro de Saúde 
do TJGO, para o primeiro aten- 
dimento da população local. 

Também serão forneci- 
dos veículos com motoristas 
que conhecem a região para o 
transporte de crianças para a 
escola e também para facilitar 
o deslocamento da população 
em geral. 


Prof. Jerônimo Rodrigues 
recebe título “Doutor 
Honoris Causa” em 
Educação Tecnológica 


Jerônimo Rodrigues, Patrícia Rodrigues e integrantes do INISCECAP 


O UNISCECAP, por meio da 
Faculdade de Educação, fez en- 
trega ao professor, ex-reitor do 
IFG e e-presidente do CONIF 
Jerônimo Rodrigues, do título 
de “Doutor Honoris Causa Em 
Educação Profissional e Tecno- 
lógica, em solenidade realiza- 
da em Brasílai, dia 20 de abril/ 
A instituição reconheceu os re- 
levantes serviços pretados pelo 
professor em favor da educa- 
ção em Goiás e no Brasil. 

A titulação é feita por meio 
de um Conselho Superior for- 
mado por professores de cada 
área da faculdade (Resolução 
Nº 096/2019/CONSUP), que 
analisa as ações do candidato. 
A UNISCECAP - Universidade 
Saberes, Corporativa e de Edu- 
cação da Capital, fundada em 
1999 e sediada na cidade de 
Brasília-DF é uma instituição 
com 7 faculdades credenciadas 


pelo Ministério da Educação - 
Faculdade de Educação (Por- 
taria Nº 3.421 de 09/12/2002) 
presente nas cinco regiões do 
País, e é uma das Instituições 
que mais concedem títulos Ho- 
noris Causa aos brasileiros que 
visam tornar melhor a humani- 
dade. 

O título de Doutor Hono- 
ris Causa remonta à época do 
surgimento das primeiras Uni- 
versidades Europeias. “Entre 
1478 e 1479 a Universidade de 
Oxford, na Inglaterra, já atri- 
buía esse título ao bispo inglês 
Lionel Woodville, conhecedor 
do direito canônico, decano e 
reitor da Catedral de São Pedro 
em Exeter” Inicialmente liga- 
das à igreja católica, as Univer- 
sidades concediam a honraria 
como reconhecimento à rele- 
vância acadêmica de teólogos e 
filósofos daquele período. 
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Mutirão de Iris segue influente 


durante ano eleitoral em Goiás 


Criado sob influência do 
cooperativismo, mutirão 
tornou-se estratégia 

de marketing durante 
ano eleitoral. Quem 
busca reeleição adota 

a estratégia. Vários 
municípios utilizam-se do 
modelo, principalmente 
na região metropolitana 
da capital 


WELLITON CARLOS 


Fenômeno do marketing 
político, o mutirão tornou-se 
a marca das gestões de Iris Re- 
zende (MDB). Primeiro como 
prefeito - na década de 1960 - e 
depois, na década 1980, como 
governador, o movimento ad- 
ministrativo catalisou uma era 
de participação e atendimen- 
to, aproximando a política do 
povo. 

A prática sempre existiu nas 
democracias, através da oferta 
de serviços em um só lugar. No 
império romano já era assim: 
serviços de segurança, de Jus- 
tiça, de saúde, diversão e censo 
eram executados em só lugar 
com a chegada das legiões em 
tempos de pax romana. Sem 
guerra, era imposto ao gru- 
po de soldados que realizasse 
manobras e trabalhos de aque- 
dutos por onde passavam. 

Em Goiás, o irismo conver- 
teu o mutirão daquela era em 
propaganda de uma ideologia 
participativa: parque Mutira- 
ma, Vila Redenção, Vila União, 
Vila Mutirão e Avenida Muti- 
rão que o digam. 

Na década de 980, o presi- 
dente José Sarney veio a Goiâ- 
nia para dar o pontapé, ao lado 
de Iris Rezende, no mutirão de 
mil casas em um só dia, na Vila 
Mutirão. Teve repercussão na- 
conal. 

Fora do poder, Iris viu seu 
marketing tornar-se Governo 
Itinerante com o ex-governa- 
dor Marconi Perillo (PSDB). 
Ronaldo Caiado (UB), inclu- 
sive, batizou um dos mutirões 
realizados por seu governo 
com o nome de Iris Rezende. 


Rogério Cruz 'legou' mutirão de Iris na Capital: 


estratégia costuma ajudar quem busca reeleição 


Fernando 


Pellozo, prefeito de Senador Canedo, 


£ 


mudou nome do amplo movimento de serviços 


Ao longo das décadas, o 
modelo de mutirões, com ins- 
piração em Iris Rezende, foi 
multiplicado país afora, com 
prefeitos e governadores, de 
diversos partidos, realizando 
obras com a participação po- 
pular. Virou sinônimo de ação 
coletiva, de envolvimento das 
pessoas na realização de bene- 
fícios. 


Ano eleitoral 

O tempo passou e durante o 
ano eleitoral é o que se vê nas 
principais cidades da região 
metropolitana - Goiânia, Apa- 
recida de Goiânia, Senador 
Canedo e Trindade. O nome 
varia conforme a cidade: Mu- 
tirão de Aparecida, Mutirão de 
Goiânia, Mutirão da Prefeitura 
de Trindade, etc. 

Na prática, o gestor chega 
no bairro determinado e oferta 
dezenas de serviços. Ali torna- 
-se um ponto de visibilidade, 
com grande gasto de recursos 
públicos e atendimento. Equi- 
pes de saúde, infraestrutura e 
administrativo atuam junto da 
população. E um gabinete do 


prefeito aproxima o gestor dos 
moradores. 


Na capital 
Em Goiânia, Rogério Cruz 
(Solidariedade) aposta no 


modelo para obter visibilida- 
de. Tem feito nas regiões mais 
populosas da Capital. O gestor 
começou em fevereiro a nova 
rodada. A Vila São Judas Tadeu 
foi escolhida. 

A meta da Prefeitura é fa- 
zer um mutirão a cada 20 dias. 
Caso seja candidato, Cruz terá 
restrições eleitorais para par- 
ticipar de eventos e inaugura- 
ções. Mas o formato persistirá, 
com a realização dos serviços. 

Cruz diz que os mutirões 
são essenciais para atender “in 
loco’ as regiões. Em proposta 
inicial, projetou-se o custo de 
15 mutirões por R$ 27 milhões. 
Estavam inclusos tudo: tendas, 
camisetas, identificação, equi- 
pamentos, etc. A Prefeitura 
executou mudanças no plane- 
jamento. 

Enquanto enfrenta proble- 
mas típicos da administração 
- como o BRT e a crise do lixo 


Vilmar Mariano te 


nta reeleição em Aparecida 


de Goiânia: modelo de cooperativismo público 


as ; 
a fia 


Marden Júnior, prefeito de Trindade: Justiça 


eleitoral e MP chegou a impedir uma edição 


-, Cruz só ganha com a exposi- 
ção positiva dos mutirões. 


Aparecida 

Outro que segue a cartilha 
irista, Vilmar Mariano (UB) 
tem realizado mutirões itine- 
rantes nos bairros. Mas assim 
como Goiânia, trata-se de 
continuidade de outros anos. 
O primeiro ocorreu em março 
na Vila Maria. Operação tapa- 
-buracos, roçagem de matos e, 
claro, atendimentos de saúde 
integram os serviços. 

Vilmar tem que liderar as 
pesquisas e garantir viabilida- 
de eleitoral. O mutirão o ajuda 
a sustentar sua imagem e ten- 
tar consolidar que substituiu 
à altura o ex-prefeito Gustavo 
Mendanha. 


Senador Canedo 

Em Senador Canedo, Fer- 
nando Pellozo (UB) buscará 
também a reeleição. Mas o 
programa tem outro nome: 
Avança Canedo. O governo já 
realizou cinco edições neste 
ano. No último, no Jardim To- 
dos os Santos, o prefeito ofere- 


ceu 3 mil serviços em 70 mo- 
dalidades diferentes. 

O gestor diz que trata-se de 
evento para toda família. En- 
quanto os adultos encontram 
servidores aptos a regulariza- 
rem e realizarem demandas, 
as crianças têm à disposição 
os bonecos infláveis. 


Trindade 

Evento semelhante foi bar- 
rado em março deste ano para 
o trindadense. Em março, 39º 
Mutirão de Saúde e Cidada- 
nia em Trindade foi suspenso 
por uma decisão judicial, que 
entendeu o ato como eleito- 
ral. Para o Ministério Público, 
o mutirão teria potencial para 
desequilibrar as eleições mu- 
nicipais através do abuso de 
poder político e econômico. 

Candidato à reeleição, o 
prefeito Marden Júnior (UB) 
adotou outros formatos, como 
o “Trindade é Delas” que leva 
serviços para as mulheres. O 
próprio mutirão foi liberado 
depois. O município realizou 
em 6 de abril o 41º Mutirão, no 
setor Barcelos. 


O criador dos movimentos coletivos 


Dos gestores do século 21, 
além de Ronaldo Caiado, Iris 
Rezende é o único com capi- 
tal político nacional. Liderou o 
movimento 'Diretas Já; em me- 
ados da década de 1980. 

Historicamente, Iris surge 
na política por meio de ampla 
votação no bairro de Campi- 
nas, quando se lançou como 
candidato a vereador por Goiá- 
nia, em 1958. Anos depois, ocu- 
pou a Assembleia Legislativa 
como deputado pelo PSD. Foi 
governador de Goiás por duas 
vezes (1982 e 1990). Na mes- 
ma década, a partir de 1965, foi 
prefeito de Goiânia por quatro 


mandatos, sendo ainda hoje 
considerado o melhor gestor 
da história da Capital. 

Em sua primeira gestão, Iris 
redesenhou Goiânia com no- 
vos cenários, caso da Vila Re- 
denção. É dele também a am- 
pliação de Campinas. E foi o 
primeiro a pensar em Goiânia 
como cidade de lazer: criou o 
Parque Mutirama. 

Nas décadas seguintes, Iris 
tornou-se um dos maiores líde- 
res de massas do país. Sua es- 
tratégia política inspirou-se na 
capitalização da imagem nega- 
tiva da ditadura militar, que o 
perseguiu. 


Na década de 1980, uniu o 
ex-governador Mauro Borges, 
comunistas e toda uma nova 
geração de políticos em torno 
de sua candidatura ao Governo 
de Goiás. 

Tornou-se famoso por “le- 
vantar’ mil casas populares em 
um único dia - evento em 1983, 
fundado em pesado discurso 
de marketing, que alavancou 
seu nome, sendo cogitado para 
disputar a presidência da Re- 
pública. Mas inicialmente tra- 
tava-se de ideia de construção 
coletiva de moradia popular - e 
não serviços, como é hoje. 


coletivos mantidos pelos gestores 


Iris Rezende, criador dos mutirões: estratégia 
quase o levou a disputar presidência da República 
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Programa Alfa Mais Goiás 
permite que a criança 
alfabetizada consiga dar 
continuidade aos estudos 
e absorva a grade 
curricular, diz Ronaldo 
Caiado ao divulgar 
prêmio 

HÉLIO LEMES 


O governador Ronaldo Caia- 
do (UB) divulgou na tarde de 
quinta-feira, 25, as 150 escolas 
municipais que foram premia- 
das com o prêmio “Leia de 
2023” Segundo o chefe do Exe- 
cutivo estadual, isso foi pos- 
sível devido ao trabalho feito 
pela Secretaria de Educação 
(Seduc) em parceria com as 
prefeituras goianas a partir da 
implementação do programa 
Alfa Mais Goiás. 

“Esse prêmio tem uma re- 
levância ímpar para ele. E tem 
que ser dividido pela determi- 
nação da secretária de Edu- 
cação com toda a equipe que 
buscou algo que nós viamos a 
necessidade de ser instalado 
no Estado. Tivemos o apoio dos 
deputados e entramos em um 
projeto que a cada dia só traz 
melhores resultados” 

Caiado lembrou que o pro- 
jeto tem como objetivo fazer 


Governador Ronaldo Caiado fala com imprensa sobre 
programa que une Estado e municípios: parceria com prefeituras 


com que toda criança - ao che- 
gar no segundo ano do ensino 
fundamental - possa ler. Algo 
que, segundo o governador, 
não era possível, pois havia um 
nível de mais de 70% de crian- 
ças analfabetas. 

O governador ressaltou a 
importância de ter o apoio de 
institutos como Natura, Uni- 
banco, dentre outros, que es- 
tiveram presentes no anúncio 
das escolas premiadas. “Agora, 


o que vamos fazer é definir as 
150 escolas que tiveram as me- 
lhores avaliações para receber 
o prêmio. E estes colégios que 
tiveram as melhores avaliações 
têm a obrigação de também au- 
xiliar as que não tiveram a mes- 
ma performance, para cada vez 
mais alavancarmos o nível da 
educação’, salienta. 


Modelo 
Caiado lembra que seguiu 


| Are 
mm ER 


i = A 


um modelo já adotado no Ce- 
ará. Assim, Goiás entrou no 
rol dos estados que mais tem 
compromisso com a educação. 
Segundo o chefe do Executivo 
estadual, o modelo adotado 
que premia as melhores esco- 
las serve também para dar um 
respaldo para que as crianças 
possam ter uma educação de 
qualidade. “Não adianta che- 
gar lá e dizer que a criança sen- 
tada no banco da escola não 


Projeto de Lei que incentiva 


Caiado ressalta importância de 
escolas premiadas com “Leia 2023” 


HÉLIO LEMES 


está aprendendo nada. Isso é 
um falso positivo, então o que 
precisamos é de ferramentas 
como essa parcela do ICMS, 
repassadas às escolas munici- 
pais, e pessoas para acompa- 
nhar a evolução desse projeto, 
que é bem consistente e que os 
resultados são extremamente 
gratificantes” pontuou. 


Ranking baseado no sistema 
de avaliação educacional 

O ranking das escolas se- 
lecionadas pelo Governo de 
Goiás é baseado no Sistema de 
Avaliação Educacional do Esta- 
do de Goiás (Saego-Alfa). 

Ele integra informações 
referentes aos níveis de profi- 
ciência dos estudantes matri- 
culados no 2º ano do ensino 
fundamental da rede pública. 

Conforme o Governo de 
Goiás, as unidades de ensino 
foram selecionadas pelo de- 
sempenho em ações de alfabe- 
tização. Cada unidade receberá 
R$ 80 mil. 

Criado com a missão de for- 
talecer a parceria entre Estado 
e municípios, o programa Alfa- 
Mais Goiás planeja ações peda- 
gógicas que buscam aprimorar 
o processo de aprendizagem 
dos alunos dos 1º e 2º anos do 
ensino fundamental. 


produção do etanol em Goiás é aprovado 


Iniciativa estabelece 
benefício fiscal para atrair 
investidores e fortalecer 
cadeia produtiva no 
estado. Política Estadual 
de Combustíveis também 
foi aprovada na Alego 


REDAÇÃO 


O Projeto de Lei nº 374/2024 
que visa estabelecer benefício 
fiscal para os estabelecimentos 
industriais que produzem eta- 
nol hidratado combustível no 
estado de Goiás, independente 
da matéria-prima utilizada em 
sua fabricação, foi aprovado 
na Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), na quinta-feira 


(25/04), e seguirá para a sanção 
do governador Ronaldo Caia- 
do. 

A iniciativa, coordenada 
pelo Instituto Mauro Borges 
(IMB), vinculado à Secretaria- 
-Geral de Governo (SGG), irá 
fortalecer a indústria estadual, 
agregar valor à produção agrí- 
cola e fomentar o crescimento 
econômico regional. “Goiás irá 
se tornar um estado mais atrati- 


ARGENTIN 


vo para investidores no setor de 
etanol. Por meio do incentivo à 
instalação de novas indústrias, 
bem como a expansão das já 
existentes, conseguiremos am- 
pliar a nossa cadeia produtiva’, 
pontua o secretário-geral de 
Governo, Adriano da Rocha 
Lima. 

O diretor-executivo do IMB, 
Erik Figueiredo, destaca a im- 
portância da competitividade 


0 anos ganha 


para a expansão do setor. “Te- 
mos que promover a competi- 
tividade do estado de Goiás na 
produção de etanol por meio 
da diversificação das matérias- 
-primas. O Mato Grosso do Sul 
é um exemplo de estado que 
alcançou maior competitivi- 
dade ao adotar essa estratégia, 
expandindo assim a sua cadeia 
produtiva’, destacou o diretor- 
-executivo. 


concurso e mira Miss Universo 


BETO SILVA 


A advogada e jornalista ar- 
gentina Alejandra Rodríguez 
causou ontem uma revolução 
nas redes e links de melhor ida- 
de: ela foi a vencedora da últi- 
ma edição do Miss Universo da 
província de Buenos Aires, na 
Argentina. 

Aos 60 anos, tornou-se um 
caso inédito em concursos de 
beleza: ultrapassou as mais jo- 
vens na escolha dos jurados. E 
se conquistar o Miss Argenti- 


na, Alejandra Rodríguez repre- 
sentará seu país no badalado 
e internacional Miss Universo 
- evento que há 54 anos dita pa- 
drões internacionais de beleza. 
Até 2023, só participavam mu- 
lheres com idade máxima de 18 
anos. 

No dia 25 de maio, ela com- 
petirá com outras 27 finalistas 
do país. Sua vitória ocorre após 
os concursos derrubarem uma 
regra preconceituosa: o limite 
de idade. 

“A beleza não é apenas o 


físico, e sim tem a ver com a 
atitude perante a vida, que vai 
além da estética. Por isso, acho 
que o concurso veio para que- 
brar esses estereótipos” disse 
ontem para a imprensa. “Como 
alimentos orgânicos, muita fru- 
ta e muita verdura. Eu uso bons 
cremes. Faço atividade física 
três vezes por semana. Gosto 
de caminhar e correr um pou- 
co, mas não sou radical em ter- 
mos físicos” disse em entrevista 
ao programa da TV El Trece. 


Alejandra Rodriguez quebra paradigma 
de beleza: modelo quer Miss Universo 


Em ação 

Governador Ronaldo Caiado 
sentiu à mesa, no Palácio das 
Esmeraldas, com o presiden- 
te da Assembleia Legislativa e 
com os presidentes do Avante, 
PSB, Agir e PRD. Em apauta, 
o apoio dos quatro partidos 
à pré-candidatura de Sandro 
Mabel à prefeitura de Goiânia. 


Nome de vice 

Os quatro partidos sugeriram 
o nome da empresária Lucie- 
ne Peixoto (Avante), esposa de 
Bruno Peixoto, para a candida- 
tura a vice-prefeito na chapa de 
Sandro Mabel. 


Salários 

Vereadores de Formosa, no en- 
torno do Distrito Federal, au- 
mentaram os seus salários para 
R$ 17,38 mil e do prefeito para 
R$ 34, 7 mil. A população da ci- 
dade está revoltada. 


Linha de frente 

Daniel Vilela, Gustavo Menda- 
nha e Leandro Vilela partici- 
pam de eventos e lançamento 
de obras em Aparecida de Goi- 
ânia, ao lado do prefeito Vilmar 
Mariano (União Brasil). 


Nada decidido 


Deputado estadual George 
Morais, presidente estdual do 
PDT, pretende ter uma con- 
versa, nos próximos dias, com 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB) sobre as eleições em Trin- 
dade. Por enquanto, ele segue 
como pré-candidato. 


Base dividida 

Em Anápolis, terceiro maior 
colégio eleitoral do estado, o 
governador Ronaldo Caiado 
fez opção pela pré-candidatura 
da servidora pública Eerizânia 
de Freitas (União Brasil), que 
tem apoio do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos). 


Outra direção 

MDB do vice-governador Da- 
niel Vilela deverá indicar o ve- 
reador Leandro Ribeiro para 
vice na chapa do suplente de 
deputado federal Márcio Cor- 
rea (PL), e Anápolis. 


Esquerda 

A federação PT, PC do B e PV 
deverá escolher apenas um 
candidato a prefeito, em Goiá- 
nia, nas convenções partidárias 
em julho/agosto, entre Adriana 
Accorsi e Fábio Tokarski. 


No páreo 

O empresário Leonardo Rizzo, 
ex-presidente do Vila Nova e 
muito conhecido pela defesa 
do meio ambiente, vai dispu- 
tar a prefeitura de Goiânia pelo 
partido Novo. 


Marqueteiros 

Os pré-candidatos à prefeitura 
de Goiânia já correm atrás de 
contratar profissionais da área 
de marketing eleitoral para 
2024. 


Ele vem 

Ex-presidente Jair Bolsonaro 
prometeu ao senador Wilder 
Morais retornar a Goiás. 


Helton Lenine 


Fio 
heltonlenine gmail. com 


De olho na reeleição, 
Rogério Cruz busca 
formar ampla aliança 


Com programa de obras definido para a reta final da ges- 
tão e marqueteiro (Paulo Moura) a tiracolo, o prefeito Rogé- 
rio Cruz busca consolidar aliança de partidos políticos para 
a campanha à reeleição em outubro deste ano. Na janela 
partidária, ele trocou o Republicanos pelo Solidariedade. 
Cruz sai à frente dos demais pré-candidatos ao Paço Mu- 
nicipal, porque já conta com apoio de oito partidos: Solida- 
riedade, Progressistas, PDT, Avante, Mobiliza, Republica- 
nos, Democracia Cristã e PRD. O gestor espera chegar a dez 
legenda até as convenções partidárias em julho/agosto. Em 
relação à escolha do vice, Rogério Cruz afirmou que ainda 
é cedo para definir e que a decisão ainda deve ser discu- 
tida com partidos da base. Segundo o prefeito, não houve 
nenhuma conversa com o Avante sobre a possibilidade de 
Luciene Peixoto, esposa do atual presidente da Assembleia 
Legislativa, Bruno Peixoto, do União Brasil, ser escolhida 
como sua vice. O presidente da Câmara Municipal, Romá- 
rio Policarpo (PRD), é outra alternativa na visão de aliados 
do prefeito. Cruz tem ouvido as recomendações do novo 
marqueteiro: acelerar a entrega das obras previstas, prin- 
cipalmente o BRT Norte-Sul, iniciativa que vem desde a 
gestão de Paulo Garcia (PT), passando pela de Iris Rezende 
(MDB) e, também, superar gargalos como a coleta de lixo 
na cidade. 


Em Catalão, gestão de Adib 


Elias será testada 

Prefeito já reeleito e no quatro mandato, Adib Elias 
(MDB) vai se submeter, nas eleições deste ano, a um tes- 
te de fogo: conduzir o ex-prefeito Velomar Rios (MDB) à 
vitória para dar sequência à sua administração. Todas as 
pesquisas apontam a gestão de Adib Elias com altos per- 
centuais de aprovação junto à população catalana. Os ad- 
versários são: Elder Galdino (Republicanos), que tem apoio 
da família Sebba; Renato Ribeiro (PL), aposta do bolsona- 
rismo; e Maria Moura (PT), o nome de Lula da Silva. 


A polarização da disputa em Aparecida 
Em Aparecida de Goiânia, segundo maior colégio eleito- 
ral do estado, a disputa pela prefeitura está focada em dois 
nomes: deputado federal Professor Alcides (PL) e o prefei- 
to Vilmar Mariano (Uniao Brasil). Não há terceira via. Alci- 
des tem o apoio do PL bolsonarista, já foi vereador na cida- 
de, é empresário na área da educação. Vilmar foi presidente 
de associação de moradores, exerceu quatro mandatos de 
vereador (inclusive a presidência do Legislativo), vice-pre- 
feito e agora prefeito desde abril de 2022. Sem competiti- 
vidade, a federação PSOL/Rede promete lançar candidato. 
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Francisco Jr apoia Mabel 
e não Vanderdan em 
Goiânia sem se 

afastar do PSD 


Francisco Jr: apoio a Sandro Mabel 


REDAÇÃO 


Apesar de apoiar Sandro 
Mabel (União Brasil) para pre- 
feito em Goiânia, Francisco Jr. 
(PSD) não pretende mudar de 
partido. O presidente da Com- 
panhia de Desenvolvimento 
Econômico de Goiás (Codego) 
espera que a decisão pessoal de 
apoio ao candidato do governo 
seja respeitada pelo senador 
Vanderlan Cardoso, presiden- 
te estadual do Partido Social 
Democrático (PSD) e também 
pré-candidato na capital. 

Em entrevista para o Jornal 
Opção, o presidente da Code- 
go entende a necessidade do 
PSD de lançar um candidato 
em Goiânia. Entretanto, ele 
acredita que o partido deveria 
caminhar com a base governis- 
ta. “Da mesma forma que todos 


nós apoiamos Ronaldo Caiado 
e ele apoiou o Major Vitor Hugo 
(PL) em 2022, e ele foi respei- 
tado, eu espero ser respeitado 
também’; disse. 

O ex-deputado federal disse 
que o apoio ao candidato do 
governo para Prefeitura de Goi- 
ânia é uma “questão de coerên- 
cia, pois o governador, então 
candidato à reeleição em 2022 
apoiou o candidato do PSD ao 
Senado Federal. “Entendo que 
seguir com o apoio seria muito 
natural, apesar de que o parti- 
do tem prerrogativa para lan- 
çar um nome, isso é legítimo. 
Só que houve pouca discussão 
interna, pouca conversa a res- 
peito, e se tivéssemos mais dis- 
cussões, talvez estaríamos em 
outro rumo” explica Francisco 


Jr. 


Em Mineiros, Bruno 
Peixoto participa da 
abertura da Feinagro 


Má 


Bruno Peixoto: incentivo à agropecuária 


REDAÇÃO 


O presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
deputado Bruno Peixoto (UB), 
prestigiou, terça-feira, 23, em 
Mineiros, a abertura da Feira 
de Negócios Agropecuários da 
Comiva (Feinagro). O evento, 
que já está em sua 5º edição, é 
considerado um dos mais im- 
portantes do estado no setor do 
agro e deve entrar para o calen- 
dário oficial de Goiás, através 
de propositura do líder da Casa 
de Leis. 

Em seu discurso, o presi- 
dente da Alego destacou a im- 
portância da feira para a região, 
ressaltando o papel fundamen- 
tal que a Feinagro desempenha 
em Goiás, atraindo produtores 
rurais e fomentando o desen- 


volvimento tecnológico no 
campo. “Um grande evento, 
com muitas novidades para o 
setor agro e que demonstra a 
força do agronegócio goiano 
que é, sem dúvidas, a mola pro- 
pulsora da nossa economia” 
disse. 

Em apoio à realização da fei- 
ra, Bruno Peixoto disse ainda 
que irá propor um projeto de 
lei, de sua autoria, para incluir 
a Feinagro no calendário ofi- 
cial de Goiás. “Vamos buscar 
melhorias e recursos para que 
o evento continue crescendo e 
se fortalecendo. Nesse sentido, 
vamos protocolar, na Alego, um 
projeto para incluir a feira no 
Calendário Oficial de Eventos 
do Estado de Goiás” acrescen- 
tou. 
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Lula consegue adiar sessão 
sobre derrubada de vetos, 
evita derrotas e contraria Lira 


Governistas pediram 

mais tempo para costurar 
acordos sobre vetos de 
presidente e provocam 
insatisfações na Câmara 
dos Deputados 


FOLHAPRESS 


O governo Lula (PT) con- 
seguiu adiar a sessão do Con- 
gresso para análise de vetos 
presidenciais, prevista para a 
noite de quarta-feira (24). As- 
sim, evitou possível derrota 
em diferentes projetos e ainda 
garantiu mais tempo para ne- 
gociar a liberação de emendas 
parlamentares, alvo de recla- 
mações no Congresso. 

O presidente do Congres- 
so, senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), confirmou o adia- 
mento no início da noite. Mais 
cedo, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), disse ser 
favorável, assim como outros 
líderes da Casa, segundo ele, 
à manutenção da sessão que 
analisaria os vetos —mas essa 
posição não saiu vencedora. 

A previsão é que a sessão 
que analisará os vetos, que vão 
de orçamento para emendas à 
saidinha de presos, ocorra en- 
tre os dias 7 e 9 de maio. 

A decisão ocorre após uma 
série de reuniões entre mem- 
bros do governo e lideranças 


FOLHAPRESS 


O ministro Alexandre de 
Moraes afirmou em decisão 
na tarde desta quarta-feira (24) 
não ter visto irregularidades na 
ida do ex-presidente Jair Bolso- 
naro à embaixada da Hungria. 
“Não vislumbro desrespeito às 
medidas cautelares impostas 
ao investigado JAIR MESSIAS 
BOLSONARO, em 15/1/2024, 
nos autos da Pet 12.100/DE 
conforme se verifica abaixo: a) 
proibição de manter contato 
com os demais investigados; e 
b) proibição de se ausentar do 
País, com determinação para 
entrega de todos os passapor- 
tes (nacionais e estrangeiros) 
no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas’, afirmou Moraes. 

De acordo com o ministro, 


FOLHAPRESS 


O comandante da Marinha, 
Marcos Sampaio Olsen, cri- 
ticou o projeto de lei que ins- 
creve João Cândido Felisberto, 
líder da Revolta da Chibata, de 
1910, no Livro dos Heróis e He- 
roínas da Pátria, alegando que 


do Congresso, além do envol- 
vimento direto de ministros 
nas negociações, como Rui 
Costa (Casa Civil) e Alexandre 
Padilha (Secretaria de Rela- 
ções Institucionais). 


Sem acordo 

Parlamentares da base ad- 
mitiram que o governo não 
conseguiu acertar a pauta nem 
fechar o acordo em torno do 
veto de Lula ao valor de R$ 5,6 
bilhões reservados no Orça- 
mento deste ano para o paga- 
mento de emendas de comis- 
são. “Não havia um mínimo 
consenso em relação a tudo 
quanto havia de vetos nesta 
sessão. Nós damos mais esse 
prazo para que os líderes pos- 
sam tabular o máximo possí- 
vel dos acordos, sobretudo em 
relação aos vetos da LDO e do 
Orçamento” disse Pacheco, em 
entrevista concedida à noite. 

Segundo ele, não há mais 
possibilidade de adiamento. 
“Avisei isso ao líder [do gover- 
no no Congresso) Randolfe 
Rodrigues, porque já é o mo- 
mento de deliberarmos a res- 
peito desses vetos” 

Além dos entraves em torno 
da pauta, fontes do governo e 
do Congresso afirmam que ha- 
via a intenção de garantir a vo- 
tação de agendas positivas em 
matéria econômica nesta se- 
mana. Isso porque uma agên- 


“os locais das missões diplomá- 
ticas, embora tenham proteção 
especial (...), não são conside- 
rados extensão de território es- 
trangeiro, razão pela qual não 
se vislumbra, neste caso, qual- 
quer violação a medida caute- 
lar de “proibição de se ausentar 
do País” 

Afirmou Moraes ainda que 
“não há elementos concretos 
que indiquem - efetivamente 
- que o investigado pretendia 
a obtenção de asilo diplomá- 
tico para evadir-se do País e, 
consequentemente, prejudicar 
a investigação criminal em an- 
damento” 


O caso 

Bolsonaro passou duas noi- 
tes no local logo após seu pas- 
saporte ser apreendido e ver 


cia de rating estaria prestes a 
divulgar nova classificação de 
risco do Brasil. 

O anúncio do adiamento 
ocorreu pouco após o ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad, entregar à Câmara a pri- 
meira proposta de regulamen- 
tação da reforma tributária. 

O líder do governo na Câ- 
mara, José Guimarães (PT- 
-CE), comemorou. “Pelo bem 
da República, foi adiado. O 
entendimento e diálogo são 
pressupostos para sustentar a 
relação democrática entre exe- 
cutivo e legislativo” disse. 

Até mesmo aliados de pri- 
meira hora do Palácio do Pla- 
nalto no Senado reclamaram 
da articulação política e deram 
sinais de insatisfação duran- 
te a discussão do projeto que 
recria o seguro DPVAT e libe- 
ra cerca de R$ 15,7 bilhões ao 
governo. 

O projeto seria votado quar- 
ta-feira na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) do Se- 
nado, mas saiu da pauta no 
início da sessão a pedido do 
relator e líder do governo na 
Casa, Jaques Wagner (PT-BA). 
Pelo acordo que vinha sendo 
costurado, parte do dinheiro 
extra seria usado pelo gover- 
no para recompor o valor das 
emendas parlamentares du- 
rante a sessão do Congresso 
desta quarta. 


aliados políticos serem presos. 
A informação foi revelada pelo 
jornal americano “The New 
York Times” que apresentou 
uma série de vídeos do político 
no interior do prédio. 

Depois que caso veio à tona, 
o ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal, Alexandre de Mo- 
raes, deu 48 horas para Bolso- 
naro explicar a situação. 

Em resposta, a defesa do ex- 
-presidente disse ser “ilógico” 
sugerir que a presença na em- 
baixada da Hungria “fosse um 
pedido de asilo ou uma tentati- 
va de fuga”. 

Moraes, então, pediu que 
a PGR emitisse opinião sobre 
às explicações. A PGR não viu 
necessidade de suspensão das 
cautelares. A decisão de Moraes 
segue o entendimento da PGR. 


Lula da Silva: negociações para evitar derrotas no plenário do Congresso 


Moraes não vê erro em estadia de 
Bolsonaro a Embaixada da Hungria 


Jair Bolsonaro não pediu asilo político em embaixada 


Chefe da Marinha critica 
título de herói a João Cândido 


o reconhecimento do militar 
qualificaria “reprovável exem- 
plo de conduta” para os brasi- 
leiros. 

A proposta tramita atual- 
mente na Comissão de Cultu- 
ra da Câmara dos Deputados, 
presidida pelo deputado Aliel 
Machado (PV-PR) com relato- 


ria da deputada Benedita da 
Silva (PT-RJ). 

Ele chamou os marinhei- 
ros envolvidos na revolta, 
como Cândido, de abjetos, e 
disse que enaltecê-los signi- 
fica exaltar atributos que não 
contribuem para “o pleno es- 
tabelecimento e manutenção 


do verdadeiro Estado demo- 
crático de Direito”; chamando 
o episódio de vergonhoso e 
deplorável. 

“Aponto, por conseguinte, 
que incluir, no Livro de Heróis 
da Pátria, João Cândido Felis- 
berto ou qualquer outro par- 
ticipante daquela deplorável 


página da história nacional [...] 
seria o mesmo que transmitir à 
sociedade, em particular, aos 
militares de hoje, que é lícito 
recorrer às armas que lhes fo- 
ram confiadas para reivindicar 
suposto direito individual ou 
de classe” 
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Corpo de Voz em Novo Ato 


Grupo performático de 
oralização do discurso 
poético estreia novo 
espetáculo com foco na 
produção literária recente 
de Goiás. Em entrevista, 
diretor afirma que cena 
atual se destaca pela 
linguagem direta 


CARLOS PEREIRA 


grupo Corpo 

de Voz, que 

trabalha com 

um projeto 

de oraliza- 
ção e dramatização da poe- 
sia, criado na Universidade 
Federal de Goiás (UFG), em 
2009, como projeto de ex- 
tensão universitária, estreia 
nesta sexta-feira, 26, no tea- 
tro Novo Ato no Crimeia Les- 
te, o espetáculo performático 
com poetas e poesias recen- 
tes feitas em Goiás, o Livro 
do Corpo de Voz. A apresen- 
tação tem parceria da A Toca 
Coletivo (Sarau da Toca) e o 
apoio da empresa Equatorial 
Energia, através da Lei Goya- 
zes de incentivo cultural do 
governo de Goiás. 

Participam do projeto na 
dramatização das poesias, 
professores, músicos, escri- 
tores e estudantes da UFG. 
No elenco deste “Livro do 
Corpo de Voz”, estão Eugênia 
Fraietta, Helena Di Loren- 
za, Helissa Oliveira, Lucas 
Frazão, Luna Constantino, 
Jamesson Buarque, Maria 
Ritha Paixão, Tarsilla Couto 
de Brito, Thaise Monteiro, 
Tom Jr. e Zé Pedroso Araújo. 
A direção geral é do profes- 
sor e diretor da Faculdades 
de Letras da UFG, Jamesson 
Buarque, com direção cênica 
da poeta e atriz Thaise Mon- 
teiro. 

A seleção dos poetas e 
poemas, segundo o diretor 
Jamesson Buarque, foi feita 
por integrantes do Corpo de 
Voz, sob curadoria de Eugê- 
nia Fraietta, Helissa Oliveira, 
Tarsilla Couto de Brito e Tom 
Jr. Os poemas integram parte 
da produção recente da poe- 
sia feita em Goiás que circu- 
la em livros, jornais, revistas, 
sites, blogs e redes sociais. 
Além de poetas do Corpo de 
Voz, no novo espetáculo há 
poemas de Beta Reis, Glauco 
Gonçalves e Mazinho Souza 
do movimento Goiânia Clan- 
destina. Ao todo são 15 poe- 
mas, pelos quais se tem uma 
paisagem da poesia de Goiás 
produzida a partir de 2010. 

Jamesson Buarque afirma 
que na seleção buscou-se 
manter um equilíbrio entre 
poetas homens e mulheres. 
“Os critérios pautam temas 
que escolho com apoio da 
equipe de crítica literária 
do Corpo de Voz: (Eugênia 
Fraietta, Helissa Oliveira, 
Tarsilla Couto de Brito e Tom 
Jr.). Procuramos manter um 
equilíbrio entre poetas ho- 
mens e mulheres, às vezes, 
como no Livro das Águas, 
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DIVULGAÇÃO 


Grupo nasceu em 2009 como projeto de extensão na Faculdade de Letras da UFG 


Jamesson Buarque, diretor: estudioso da poesia goiana 


somente mulheres. Para o 
“Livro Corpo de Voz; que va- 
mos apresentar no Novo Ato, 
escolhemos poemas de po- 
etas do grupo e convidados, 
porque todos atuam na cena 
literária goiana desde 20107 
diz. 

O diretor fala também da 
estrutura criada para esta 
dramatização da poesia do 
livro Corpo de Voz, que será 
realizada pela primeira vez. 
“Para a cena (Thaise Mon- 
teiro é diretora de cena e sou 
diretor geral), fazemos leitu- 
ra, mas a leitura é dramatiza- 
da e tem performance de voz 
e corpo; às vezes, usamos 
canto com ou sem atabaque 
e pandeiro; sempre nos ves- 
timos de preto - somente no 
‘Livro das Águas) devido à 
homenagem a Iemanjá, nos 
vestimos de branco” destaca. 


Além de performar a poe- 
sia contemporânea feita em 
Goiás, Jameson é um estu- 
dioso desta nova cena, prin- 
cipalmente nos últimos dez 
anos. Em uma busca rápida 
na internet é fácil encontrar 
vídeos dele citando vários 
poetas e movimentos poéti- 
cos criados nessa nova vibe 
que ele define como uma po- 
esia engajada, objetiva, com 
foco no vivido, linguagem 
direta, perfis identitários, de 
resistência e com linguagem 
despojada. “É um movimen- 
to que acompanha o Brasil e 
todo o mundo” frisa. 

Jamesson explica que a 
poesia produzida em Goiás 
hoje tem um perfil seme- 
lhante ao da poesia não so- 
mente produzida no Brasil 
em geral, mas também no 
Ocidente. “Os poemas, em 


sua maioria, não são exten- 
sos, são mais breves, tratam 
muito da experiência do vi- 
vido, com foco muito políti- 
co em momentos do contex- 
to nacional e local” afirma. 


Corpo de Voz 

“A linguagem é muito di- 
reta, não recorre a imagens 
mirabolantes, e há ênfase 
em perfis identitários (de 
mulher, de negritude, de 
LGBT+), bem como ênfa- 
se em condições críticas de 
vida devido à exploração do 
trabalho, à violência urbana, 
aos fascismos e coisas se- 
melhantes. Não é uma poe- 
sia que propriamente tenha 
um nome, mas tem um per- 
fil marcante de resistência e 
não recorre a formalidades, 
tem uma linguagem mais 
despojada.” 


Não é uma poesia 

que propriamente 
tenha um 

nome, mas tem um 

perfil marcante 

de resistência 

e não recorre a 

formalidades, tem 

uma linguagem 

mais despojada” - 

Jamesson Buarque, 

professor 


A apresentação do espe- 
táculo “Livro Corpo de Voz’, 
com poetas e poesias recen- 
tes de Goiás, é mais uma das 
muitas apresentações do 
grupo. O Corpo de Voz sur- 
giu em 2009 na Faculdade 
de Letras da Universidade 
Federal de Goiás e desde en- 
tão apresenta espetáculos de 
performance vocal e leitura 
dramática de poesia. 

Dentre suas apresenta- 
ções, em 2015, o Corpo de 
Voz fez uma temporada na 
Oficina Cultural Geppet- 
to. Em 2016, participou das 
ações culturais do Dadá 
Spring Brasil, em comemo- 
ração aos 100 anos do da- 
daísmo. Em 2017, apresen- 
tou-se no Culturama devido 
aos 30 anos dos horrores do 
acidente com o Césio 137 em 
Goiânia. 


Livro Corpo de Voz 
Sexta, 26, a partir das 20h 
Teatro Novo Ato 
Rua Sebastião Fleury Cura- 
do, 193 
Setor Criméia Leste 
Entrada franca 
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Harmonização de vinhos 
com carnes para churrasco 


Um clássico: harmonização mais comum para carnes vermelhas é o vinho tinto 
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Sem dúvida,o churras- 
1 co é uma paixão nacional. 
i Cada detalhe, desde o corte 
ı escolhido até a técnica de 
i cozimento, influencia no 
| resultado final. E quando 
ı se trata de aprimorar essa 
experiência, a harmoniza- 
| ção entre carnes e vinhos. 
! Ao selecionar vinhos para 
| acompanhar cortes como 
| picanha e costela, é fun- 
damental considerar ca- 
| racterísticas como acidez 
ı e presença de taninos para 
| equilibrar a gordura e textu- 
| ra das carnes, uma boa dica 
l é considerar a experiência 
| que se quer destacar. O tem- 
ı pero pode variar de acordo 
| com o que se quer ressaltar 
| ha carne, se é o sabor mais 
ı puro do corte, ou uma dife- 
renciação de sabores com o 
ı uso de temperos. 

Com tantas opções de vi- 
ı nhos e tantas regras, qual é 
ı o vinho ideal para se tomar 
! com carnes vermelhas? É 
| preciso levar em conta não 
! só o modo de preparo das 
carnes, mas também os 
| temperos utilizados. A har- 
, monização mais comum 
| para carnes vermelhas é o 
| vinho tinto, mas o impor- 
| tante é buscar um equilíbrio 
ı entre eles. 

ı A seguir, confira as di- 
| cas que a coluna Prazeres à 
1 Mesa preparou para você de 
| tipos de vinhos para harmo- 
| nizar com carnes!P ara fazer 
ı a harmonização, porém, é 
| preciso seguir alguns cuida- 
1 dos, especialmente quando 
o alimento em questão é 
| Uma carne vermelha, in- 
ı grediente que costuma ter 
; sabores dominantes. Nesse 
| Caso, seguir algumas dicas 
ı básicas pode evitar as carac- 
| terísticas — tanto da comida 
ı quanto do vinho. Uma das 
i características dessa ciên- 
| Cia é procurar aproveitar ao 
ı máximo os sabores em uma 


experiência incrível. Para 
isso, são utilizadas diversas 
técnicas para limpar o pala- 
dar e entre uma taça e outra, 
procure harmonizar as car- 
nes com as características 
de cada corte. 

Pinot Noir. É uma uva 
muito comum na região da 
Borgonha, na França. Ela 
tem um sabor intenso que 
combina com filé bem pas- 
sado, embutidos como: sa- 
lames, salsichas e presuntos 
com teor de gordura mais 
altos. Carnes com molho de 
cogumelo ou creme de leite 
também são uma ótima pe- 
dida. 

Malbec. Muito comum 
na Argentina, o Malbec é 
uma uva fina e tinta, perfeita 
para combinar com carnes 
próximas ao osso (costelas), 
churrasco em geral, carne 
de cordeiro e carnes grelha- 
das com sabor mais forte. 

Cabernet Sauvignon. E 
uma uva muito comum na 
região de Bordeaux, fácil 
de cultivar e se adapta em 
quase todas as regiões, não 
é de se espantar que é co- 
nhecida como “Rainha das 
uvas” É ideal para harmo- 
nizar com carnes de caça, 
carne de cordeiro, contra- 
filé, carnes para churrasco 
em geral, carnes próximas 
ao osso, carnes com sabo- 
res mais fortes e carnes com 
molho vermelho. A picanha 
é uma peça que se destaca 
por trazer uma camada ge- 
nerosa de gordura na parte 
de cima e também apresen- 
ta uma quantidade adequa- 
da de gordura entremeada 
na carne, conhecida como 
marmoreio, sinônimo de 
suculência, maciez e sabor. 
Os taninos, que precisam 
ser presentes e macios para 
quebrar a fibra da carne. 
Essa união de acidez alta 
e boa presença tânica vai 
combinar perfeitamente 


com a suculência da carne. 

Sangiovese. O preparo 
da costela, para garantir sua 
suculência e sabor, é em- 
brulhá-la no papel alumí- 
nio e colocá-la na churras- 
queira com a parte do osso 
para baixo. Temperos como 
ervas finas, pimenta do rei- 
no, páprica defumada e alho 
dão um toque especial, dei- 
xando a carne ainda mais 
saborosa. 

Por se tratar de uma car- 
ne bastante gordurosa e 
fibrosa, é importante esco- 
lher vinhos tintos. Uma boa 
sugestão, vinhos mais tâni- 
cos e com boa presença de 
acidez para ajudar a quebrar 
as fibras da carne e também 
limpar o paladar 

Syrah. A uva é conside- 
rada uma das mais antigas 
que existem e é cultivada 
em várias partes do mundo. 
Ela combina com carne de 
cordeiro assada, contrafilé, 
carnes com molho apimen- 
tado, molhos gordurosos, 
suculentos ou vermelhos. 

Carménêre. É uma uva 
emblemática do Chile e 
produz vinhos excelentes 
com um sabor marcante. É 
perfeito para combinar com 
carnes vermelhas magras, 
cordeiro, e carnes de caça, 
como carne de javali. 

Merlot. É a terceira uva 
mais cultivada na França e 
uma das mais cultivadas no 
mundo. Tem um sabor leve 
e sedoso, ideal para combi- 
nar com carnes bem passa- 
das, salames, hambúrgue- 
res, carne assada e carnes 
com molho de frutas. 

As dicas não são, neces- 
sariamente, uma regra. São 
apenas um direcionamento 
que trazem uma harmoni- 
zação agradável ao paladar. 
Tome cuidado também com 
o sal, assim você aproveitará 
melhor o sabor do seu prato! 


Coluna Prazeres à Mesa sai neste espaço às sextas-feiras 


ETIQUETA 


Colunista do DM 
viraliza na web 


Conteúdo ensinando boas maneiras impacta usuários de 
uma rede social e se espalha pela internet 


ACERVO PESSOAL 


Adelita Costa ensina etiqueta e postura há mais de três décadas 


MEYRITHANIA MICHELLY 


Recentemente, vídeos da 
colunista Adelita Costa vira- 
lizaram nas redes sociais, nos 
quais ela demonstra a forma 
elegante de entrar por uma 
porta, a postura sofisticada em 
que a mulher deve ficar quan- 
do está de pé, o lugar correto 
onde colocar a bolsa quando 
está em um restaurante, a ma- 
neira como espirrar ou tossir 
em público e muitos outros. 

Adelita Costa é professora de 
etiqueta e postura há mais de 
30 anos, além de colunista do 
Diário da Manhã. Ela tem sido 
reconhecida por suas palestras 
em todo o Brasil. Formada em 
Relações Públicas e entusiasta 
da comunicação social, Adelita 
compartilhou sua experiência 
em entrevista ao DM. 

Ao questionada sobre sua 
trajetória, ela revela: “Estou no 
mercado de etiqueta há quase 
40 anos. Levei meu conteúdo 
para o mercado corporativo, 
combinando-o com minha 
formação em comunicação 
social e pedagogia. Trabalhava 
intensamente, estudava no Rio 
e, desde a adolescência, estive 
imersa no universo da etique- 


RELÍQUIA 


"n 
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Quando indagada sobre a 
produção de seus vídeos virais, 
Adelita conta: “Minha sobri- 
nha, uma designer, cuidava de 
minha imagem nas redes so- 
ciais. Porém, sempre vi o Ins- 
tagram como uma ferramenta 
para meus alunos e clientes. 
Os vídeos surgiram como uma 
brincadeira, uma forma des- 
contraída de compartilhar co- 
nhecimento” 

Sobre a repercussão dos ví- 
deos, ela relata: “Fui surpreen- 
dida com a rápida viralização 
e os milhões de visualizações. 
Recebi ligações informando so- 
bre o sucesso. A demanda au- 
mentou, mas mantenho minha 
rotina. Minha sobrinha, agora 
empresária, assumiu parte das 
responsabilidades” 

O reconhecimento de Adeli- 
ta, que já ultrapassa 120 mil se- 
guidores em suas redes sociais, 
reflete não apenas seu talento, 
mas também sua dedicação ao 
ensino da etiqueta e postura. 
Seus vídeos divertidos e instru- 
tivos conquistaram um amplo 
público, demonstrando que a 
elegância e a gentileza nunca 
saem de moda. 


Violão de Lennon 


vai a leilão 


JULIEN'S AUCTIONS/ DIVULGAÇÃO 


Instrumento estava perdido há 50 anos 


FOLHAPRESS 


Um violão que havia sido 
perdido e pertencia a John Len- 
non foi encontrado num sótão, 
na Grã-Bretanha, e agora será 
leiloado a partir do próximo 
mês. 

Os leiloeiros do leilão Music 
Icons disseram que o violão, 
usado para gravar o álbum dos 
Beatles “Help” (1965), deverá 
receber lances até R$ 4 milhões. 

O instrumento estava perdi- 
do havia mais de 50 anos. Foi 


então que um homem o encon- 
trou durante uma mudança de 
casa. 

Depois de tomarem conhe- 
cimento, alguns funcionários 
do Julien's Auctions foram até o 
local e atestaram que era o ori- 
ginal. Lennon adquiriu o violão 
acústico de 12 cordas no final 
de 1964. 

A relíquia entrará no leilão 
marcado para acontecer no dia 
29 de maio no Hard Rock Cafe 
de Nova York e no site do leilo- 
eiro. 


Cana-de- -açúcar: safra 2024/25 deve chegar 
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a 685,8 milhões de toneladas, diz Conab 


Área de colheita 
apresentou crescimento 
de 4,1%, passando de 8,33 
milhões de hectares para 
8,67 milhões de hectares 


REDAÇÃO 


A primeira estimativa 
da safra de cana-de-açú- 
car 2024/25, divulgada nesta 
quinta-feira (25) pela Com- 
panhia Nacional de Abaste- 
cimento (Conab), indica que 
o Brasil deve produzir 685,86 
milhões de toneladas, uma 
redução de 3,8% em relação à 
safra anterior. 

Entre os fatores apontados, 
estão os baixos índices plu- 
viométricos, aliados às altas 
temperaturas registradas na 
região Centro-Sul, que causa- 
ram perdas na produtividade, 
estimada em 79.079 quilos por 
hectare, 7,6% abaixo da obtida 
na safra anterior, que foi favo- 
recida pelas boas condições 
climáticas. 

De acordo com o levanta- 
mento da companhia, a área 
de colheita da cana apre- 
sentou crescimento de 4,1%, 
passando de 8,33 milhões de 
hectares para 8,67 milhões de 
hectares. O crescimento de- 
ve-se ao aumento de áreas em 
expansão e renovação, sendo 
que a colheita na região Cen- 
tro-Sul, já iniciada, passa a se 
intensificar a partir de maio. 


Na região Sudeste, onde se 
concentra a maior produção 
de cana-de-açúcar do país 
(64,6%), estima-se uma pro- 
dução de 442,74 milhões de 
toneladas, uma retração de 
5,6% frente à safra 2023/24, 
com a maior redução obser- 
vada em São Paulo, de 28,32 
milhões de toneladas, devido 
ao contraste com o excelente 
resultado da safra passada. O 
Centro-Oeste, segunda região 
que mais produz cana-de- 
-açúcar, tem a estimativa, para 
esta safra, de 145,69 milhões 
de toneladas destinadas ao se- 
tor sucroenergético. 

Para o Nordeste, indica- 
-se uma produção de 56,65 
milhões de toneladas, seme- 
lhante à obtida na safra ante- 
rior, com lavouras em fase de 
crescimento e provável início 
da colheita a partir de agosto. 
Já nas regiões Sul e Norte do 
país, a expectativa é que pro- 
duzam, respectivamente, 37 
milhões de toneladas e 3,78 
milhões de toneladas. 


Subprodutos 

Apesar da redução na safra, 
a pesquisa aponta uma pro- 
dução de açúcar estimada em 
46,29 milhões de toneladas, 
um acréscimo de 1,3% ao ob- 
tido na safra anterior, recorde 
até então. Quando compara- 
da com a safra 2023/24, com 
exceção da região Norte, e os 
estados de Mato Grosso e São 


Paulo, apesar do maior dire- 
cionamento da cana-de açúcar 
para a produção do adoçante 
em relação ao etanol, observa- 
-se crescimento na produção 
de açúcar. O mercado favorá- 
vel justifica esse valor, colo- 
cando, a atual safra, como a 
maior produção de açúcar da 
série histórica da Conab. 

Já a produção total de eta- 
nol, somados os produzidos 
a partir da cana-de-açúcar e 
do milho, deverá reduzir 4% 
em relação à safra anterior. 
Quando analisado apenas o 
etanol oriundo do esmaga- 
mento da cana-de-açúcar, ob- 
serva-se uma redução de 8%. 
Já o derivado de milho, apre- 
senta crescimento de 16%. A 
estimativa indica, portanto, 
a produção de 34,18 bilhões 
de litros de etanol, a partir da 
cana-de-açúcar e do milho. 
Desse total, 15,18 bilhões de 
litros serão de etanol anidro e 
19 bilhões de litros de etanol 
hidratado. 


Mercado 

Apesar da previsão de que- 
da na produção de cana-de- 
-açúcar na safra 2024/2025, a 
oferta do produto no mercado 
deve permanecer estável devi- 
do aos estoques elevados das 
usinas, resultantes da safra 
recorde anterior. Além disso, 
o Brasil segue com cenário fa- 
vorável para o açúcar no mer- 
cado mundial, o que acaba 


Safra 2024/25 deve chegar a 685,8 milhões de toneladas, diz Conab — 
Foto: Reprodução. 


por favorecer o mix de produ- 
ção em detrimento do etanol 
na safra 2024/25, culminando 
com previsão de aumento da 
produção do adoçante, apesar 
de uma menor produção da 
matéria-prima. 

A Índia, segundo maior pro- 
dutor de açúcar, vem enfren- 
tando condições climáticas 
adversas, incluindo uma seca 
impulsionada pelo fenômeno 
El Niño, culminando em que- 
da na produção. Mesmo sendo 
historicamente um exporta- 
dor, o país indiano está agora 
enfrentando a perspectiva de 
importações de açúcar devido 
à diminuição da produção e 


ao potencial abandono ou re- 
dução do cultivo de cana por 
parte dos agricultores, cenário 
que beneficia o produto brasi- 
leiro. 

Do lado do etanol, já se ob- 
serva preços mais competiti- 
vos do combustível em relação 
à gasolina em alguns estados 
brasileiros, sobretudo em São 
Paulo, maior produtor e de- 
tentor da maior parte da frota 
de veículos. Contudo, a redu- 
ção de 8% prevista para a pró- 
xima safra tende a diminuir a 
diferença para a gasolina, em 
virtude do melhor cenário do 
açúcar, com o mix de produ- 
ção em desfavor do álcool. 


Lideranças rurais das américas vão criar rede 
para estimular cooperação e desenvolvimento 


Iniciativa é do Instituto 
Interamericano de 
Cooperação para a 
Agricultura (IICA) 


REDAÇÃO 


Líderes rurais das Américas 
vão estabelecer uma rede para 
promover ações para fortalecer 
os territórios rurais e seus pro- 
tagonistas e hierarquizar seu 
papel de avalistas da seguran- 
ça alimentar e nutricional e de 
guardiões da biodiversidade do 
planeta. Esse foi um dos com- 
promissos consensuais de cer- 
ca de 40 líderes de 21 países de 
todas as regiões do continente 
americano estabelecidos du- 
rante encontro organizado pelo 
Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultu- 
ra (IICA), em sua sede, em São 
José, na Costa Rica. 

“A tarefa agora é que essa 
reunião se transforme em uma 
rede, com vida e ações concre- 
tas para avançar. Identificamos 
sete ações de âmbito hemisféri- 
co para dar vida a uma grande 
rede onde os líderes rurais se- 
rão os protagonistas e se man- 
terão conectados, com o IICA 
como secretaria) disse em co- 
municado o Diretor Geral do 
IICA, Manuel Otero. 

As ações, com o suporte téc- 
nico do IICA, terão foco no fo- 
mento do cooperativismo, na 
criação de um selo de agricul- 


tura familiar e camponesa das 
Américas que apoie a comercia- 
lização, no estabelecimento de 
uma rede de bancos de germo- 
plasma de sementes nativas, na 
sistematização de experiências 
bem-sucedidas na produção de 
alimentos com escassez hídrica 
apresentadas por alguns líderes 
e sobre educação, comunicação 
e o papel de escolas agrotécni- 
cas. 

“Além da digitalização do se- 


a 


O 
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Sede do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura em San José, Costa Rica — Foto: Reprodução. 


tor agrícola, buscaremos uma 
estratégia de extensão em prol 
das comunidades rurais, na 
qual o IICA tenha experiência 
para avançar, assim como ela- 
borar um catálogo de produtos 
da agricultura familiar do he- 
misfério e disponibilizá-lo para 
consideração dos mercados no 
mundo. E quanto ao financia- 
mento para as comunidades 
rurais, realizar reuniões com 
o Fundo Internacional de De- 


come to tne 


senvolvimento Agrícola (FIDA) 
e o CAF-Banco de Desenvolvi- 
mento da América Latina e do 
Caribe para buscar alternativas 
e o que podem oferecer” acres- 
centou o diretor geral. 
Conforme o comunicado, 
Otero comprometeu-se a apre- 
sentar as principais conquistas 
do encontro de líderes e da cria- 
ção da rede na próxima reunião 
ordinária do Comitê Executivo 
do IICA, que ocorrerá em 23 e 


sa dēla / 


Home'of Sust 


24 de julho, em São José, Cos- 
ta Rica. O Comitê Executivo é 
um dos órgãos de governo do 
IICA, reunindo-se uma vez por 
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ano. Ele é constituído por 12 
Estados-membros, eleitos para 
exercícios de dois anos, segun- 
do critérios de rodízio parcial e 
de equitativa distribuição geo- 
gráfica. 
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Cesta básica nacional terá 15 
alimentos com imposto zerado 


Em outro ponto do projeto 
de lei, o governo excluiu 
alimentos ultraprocessados 
do Imposto Seletivo, que 
incidirá sobre alimentos 
considerados prejudiciais à 
saúde 


REDAÇÃO 


Quinze alimentos in natura 
ou pouco industrializados vão 
compor a cesta básica nacional 
e pagar imposto zero, com a re- 
forma tributária. 

O projeto de lei complemen- 
tar que regulamenta o tema, 
enviado na noite desta quarta- 
-feira (24) ao Congresso, trouxe 
ainda 14 produtos com alíquota 
reduzida em 60%. 

Na justificativa do projeto, 
o governo informou que se ba- 
seou nos alimentos in natura ou 
“minimamente processados” 
para definir a cesta básica na- 
cional. 

O texto destacou que o go- 
verno seguiu as recomenda- 
ções de alimentação saudável e 
nutricionalmente adequada do 
Guia Alimentar para a Popula- 
ção Brasileira, do Ministério da 
Saúde. 

Embora tenha citado moti- 
vos de saúde, alguns alimentos 
com gordura saturada, como 
óleo de soja e manteiga, ou 
com substâncias que criam de- 
pendência, como o café, foram 
incluídos na cesta básica nacio- 
nal. 

Nesse caso, a justificativa é 
a de que esses itens são essen- 
ciais na alimentação do brasi- 
leiro e já fazem parte da cesta 
básica tradicional. 


Confira a lista dos alimentos 
da cesta básica nacional: 

e arroz; 

e feijão; 

e leites e fórmulas infantis defi- 


Cesta básica nacional terá 15 alimentos com imposto zerado - Foto: Agência Câmara. 


nidas por previsão legal especí- 
fica; 

e manteiga; 

e margarina; 

e raízes e tubérculos; 

e COCOS; 

e café; 

e óleo de soja; 

e farinha de mandioca; 

e farinha de milho, grumos e sê- 
molas de milho, grãos de milho 
esmagados ou em flocos; 

e farinha de trigo; 

e açúcar; 

e massas; 

e pães comuns (apenas com fa- 
rinha de cereais, fermento bio- 
lógico, água e sal). 

O governo propôs uma lista 
estendida de alimentos com alí- 
quotas zero. Fles não estão na 
cesta básica nacional, mas tam- 
bém não pagarão a Contribui- 
ção sobre Bens e Serviços (CBS) 
nem o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS). São eles: 

e OVOS; 

e frutas; 

e produtos hortículas. 

Outros 14 tipos de alimentos 
tiveram alíquota reduzida em 
60% no projeto de lei: 

e carnes bovina, suína, ovina, 


caprina e de aves e produtos 
de origem animal (exceto foie 
gras), miudezas comestíveis de 
ovinos e caprinos; 

e peixes e carnes de peixes (ex- 
ceto salmonídeos, atuns; baca- 
lhaus, hadoque, saithe e ovas e 
outros subprodutos); 

e crustáceos (exceto lagostas e 
lagostim) e moluscos; 

e leite fermentado (iogurte), be- 
bidas e compostos lácteos; 

* queijos tipo muçarela, minas, 
prato, queijo de coalho, ricota, 
requeijão, queijo provolone, 
queijo parmesão, queijo fresco 
não maturado e queijo do reino; 
e mel natural; 

e mate; 

e farinha, grumos e sêmolas de 
cerais, grãos esmagados ou em 
flocos de cereais (exceto milho); 
e tapioca; 

e óleos vegetais e óleo de cano- 
la; 

e massas alimentícias; 

e sal de mesa iodado; 

e sucos naturais de fruta ou de 
produtos hortícolas sem adição 
de açúcar ou de outros edulco- 
rantes e sem conservantes; 

e polpas de frutas sem adição de 
açúcar ou de outros edulcoran- 


tes e sem conservantes 

O projeto também propôs al- 
guns produtos de limpeza que 
pagarão alíquota reduzida em 
60%. Segundo o governo, esses 
itens são bastante consumidos 
pela população de baixa renda: 
e sabões de toucador; 

e pastas de dentes; 

e escovas de dentes; 

e papel higiênico; 

e água sanitária; 

e sabões em barra. 

Em todos os casos, o gover- 
no optou por listas reduzidas, 
com prioridade para alimentos 
sadios ou o consumo pela po- 
pulação mais pobre. No início 
de abril, a Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras) en- 
caminhou um pedido ao presi- 
dente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo, para ampliar o conceito 
de cesta básica e incluir alguns 
itens de luxo. 

Os supermercados defen- 
diam a isenção de impostos 
para itens como fígados gordos 
(foie gras), camarão, lagostas, 
ostras, queijos com mofo e co- 
gumelos. Já itens como caviar, 
cerveja, vinho, champanhe e 
chocolate teriam redução de 


60% na alíquota. 


Ultraprocessados 

Apesar da justificativa de pre- 
servar a saúde, em outro ponto 
do projeto de lei, o governo ex- 
cluiu alimentos ultraprocessa- 
dos do Imposto Seletivo, que 
incidirá sobre alimentos con- 
siderados prejudiciais à saúde. 
Apenas bebidas com adição de 
açúcar e conservantes sofrerão 
a incidência do imposto. 

Em março, um manifesto 
assinado por médicos como 
Drauzio Varella e Daniel Becker, 
além de personalidades como 
as chefs Bela Gil e Rita Lobo, 
pedia a inclusão dos produtos 
ultraprocessados no Imposto 
Seletivo. Intitulado “Manifes- 
to por uma reforma tributária 
saudável” o texto teve apoio de 
organizações como a Associa- 
ção Brasileira de Nutrição (As- 
bran), a Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva (Abrasco) e o 
Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (Idec). 


“É absurdo Embrapa deixar de fazer pesquisa 
por falta de recursos, diz Lula 


Lula citou a possibilidade 
de recriação de posto da 
Embrapa em Gana para 
transferência de tecnologia 
aos países africanos 


RETRANCA 


O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, defen- 
deu que haja maior investimen- 
to do Executivo na Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope- 
cuária (Embrapa). 

“É absurdo e irresponsabi- 
lidade conjunta que uma em- 
presa como a Embrapa deixe de 
fazer pesquisa porque falta R$ 1 
milhão, R$ 2 milhões. Precisa- 
mos lembrar que cada centavo 
aplicado na Embrapa volta para 


esse País em dólar exportado 
de soja e milho” afirmou Lula 
durante cerimônia de comemo- 
ração dos 51 anos da Embrapa 
nesta quinta-feira. 

Ele cobrou os ministros da 
Agricultura, Carlos Fávaro, e da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
que durante suas participações 
no evento não anunciaram in- 
vestimentos ou repasse de ver- 
bas para a estatal. 

“Se a Embrapa é importante, 
é a instituição mais respeitada 
do país, cabe ao governo e mi- 
nistros darem o tamanho que 
ela merece” disse Lula. “Não é 
bondade minha, mas reconhe- 
cimento do que Embrapa signi- 
fica no Brasil” destacou. 

O presidente citou a neces- 
sidade de realizar uma reunião 
com as pastas e a Embrapa para 
viabilizar o programa Embrapa 
50+, que visa estruturar as ações 
da empresa nos seus próximos 
50 anos. 

“Precisamos discutir as ne- 
cessidades da Embrapa para 


que possamos atender a empre- 
sa. Precisamos utilizar Embrapa 
como se fosse a coisa mais ex- 
traordinária ao falar da qualida- 
de do Brasil” afirmou Lula. 

Durante o discurso, Lula per- 
guntou à presidente da estatal 
se a Embrapa possui dinheiro 
suficiente para fazer suas pes- 
quisas e ouviu um sonoro não 
da plateia, formada por servi- 
dores da empresa. “A Embrapa 
significa produção de alimen- 
tos, que significa acabar com 
a fome. Não consigo entender 
como um presidente da Repú- 
blica passou 14 anos sem visitar 
a Embrapa. Embrapa é muito 
importante para o Brasil; em- 
presa é mãe máxima da tecno- 
logia nacional” afirmou em ou- 
tro momento. 

Lula também defendeu que 
a Embrapa seja incluída nas 
suas viagens internacionais e 
citou a possibilidade de recria- 
ção de posto da Embrapa em 
Gana para transferência de tec- 
nologia aos países africanos. 


Presidente Lula durante evento que marca o aniversário de 51 anos da 
Embrapa, nesta quinta-feira (25), em Brasília - Foto: Ricardo Stuckert / PR 
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Mais 243 mil agricultores têm direito ao 
Garantia-Safra; veja se é o seu caso 


O Garantia-Safra oferece 
um auxílio pecuniário no 
valor de R$ 1.200, com 

o objetivo de ajudar 
produtores que sofreram 
perdas em suas lavouras 


REDAÇÃO 


A Caixa deu início à segunda 
fase de pagamento do Garan- 
tia-Safra, beneficiando cerca de 
243 mil agricultores familiares. 

Até o dia 30 de abril, a dis- 
tribuição de um montante su- 
perior a R$ 291 milhões bene- 
ficiará agricultores dos estados 
de Alagoas, Bahia, Ceará, Ma- 
ranhão, Minas Gerais, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte e Sergipe. 

O Garantia-Safra oferece um 


auxílio pecuniário no valor de 
R$ 1.200, com o objetivo de aju- 
dar pequenos produtores que 
sofreram com estiagens ou en- 
chentes. 

A Caixa realiza os pagamen- 
tos de forma escalonada, depo- 
sitando-os em conta Poupança 
Social Digital, acessível pelo 
aplicativo Caixa Tem. 

Além disso, os beneficiários 
podem sacar o dinheiro utili- 
zando o cartão social e a senha 
em terminais de autoatendi- 
mento, lotéricas e correspon- 
dentes CAIXA Aqui. Também é 
possível sacar nas agências me- 
diante apresentação de docu- 
mento oficial de identificação. 

O Garantia-Safra é um 
programa do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar (MDA), fi- 


nanciado pelo Fundo Garantia 
Safra (FGS). 

Destina-se a agricultores 
com renda familiar mensal de 
até um salário mínimo e meio, 
que cultivem até cinco hectares 
de feijão, milho, arroz, algodão 
ou mandioca. 

Para participar do programa 
e ter direito aos recursos, é ne- 
cessário aderir antes do plantio. 

O Ministério do Desenvolvi- 
mento Agrário publicou no Diá- 
rio Oficial da União as Portarias 
nº 127 e nº 139, autorizando os 
pagamentos e divulgando a re- 
lação dos municípios contem- 
plados. 

A primeira etapa de paga- 
mentos em 2024 ocorreu entre 
os dias 15 e 28 de março. 


Mais 243 mil agricultores têm direito ao Garantia-Safra Foto: 
Comunicação/Mapa 


Emater Goiás renova convênio 
com a Caixa Econômica Federal 


Parceria facilitará o acesso 
a crédito para produtores 
assistidos pela Agência 


REDAÇÃO 


Para facilitar o acesso a cré- 
dito rural aos produtores assis- 
tidos pela Agência Goiana de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater), o presidente 
Rafael Gouveia recebeu nesta 
quinta-feira, 25, a visita do su- 
perintendente de rede, Marcia- 
no de Freitas Matos, e dos supe- 
rintendentes regionais da Caixa 
Econômica Federal. O objetivo 
do encontro foi a assinatura da 
renovação do convênio entre a 
Emater e a instituição bancária. 

Durante o encontro, o presi- 
dente da Emater reforçou a im- 
portância da parceria para fa- 
cilitar o acesso dos produtores 
ao Crédito Rural. “O convênio 


que assinamos hoje é impor- 
tante para todos nós. É impor- 
tante para o produtor, para nós 
da Emater porque é uma fonte 
importante de arrecadação que 
nos ajuda na execução das nos- 
sas ações, para a economia dos 
municípios e também para a 
Caixa. Todos saem ganhando”, 
destacou Rafael Gouveia. 

O superintendente de rede 
da Caixa Econômica, Marciano, 
afirma que a renovação do con- 
vênio marca uma nova fase da 
relação com a Agência. “É uma 
honra poder contribuir para o 
fomento da agricultura familiar, 
que é uma atividade tão impor- 
tante para o estado e para o Bra- 
sil. Desejamos oferecer várias 
oportunidades para o produtor 
durante essa parceria com a 
Emater e que estreitar nossos 
laços cada vez mais” ressalta. 

“Facilitar o acesso de agri- 
cultores familiares a linhas de 


Crédito Rural é uma das prin- 
cipais atividades da Emater. 
Com o convênio assinado, nos- 
sos técnicos vão poder auxiliar 
mais produtores rurais a terem 
acesso a esse recurso, podendo 
ampliar suas atividades, com- 
prar equipamentos, além de ge- 
rar empregos e renda para sua 
família; completa o gestor do 
Crédito Rural da Agência, Jua- 
rez Gomes Bucar. 

Em Goiás, a Emater é o prin- 
cipal canal para que agriculto- 
res familiares tenham acesso 
ao Crédito Rural. Os produtores 
rurais (e suas formas associati- 
vas) interessados neste tipo de 
assistência técnica, devem bus- 
car o atendimento no escritório 
local da Emater mais próximo 
da propriedade. 


Crédito Rural 
O Crédito Rural é um finan- 
ciamento destinado a produ- 


tores rurais cujas atividades 
envolvem a produção e/ou 
comercialização de produtos 
agropecuários. A linha de cré- 
dito financia todos os bens e 
serviços que são necessários ao 
empreendimento, o que inclui 
inovação tecnológica, reforma 
e construção de moradia, itens 
de gestão ao empreendimento e 
muito mais. 

Além de ajudar e orientar os 
produtores na elaboração do 
projeto, a Emater também auxi- 
lia na emissão do Cadastro Na- 
cional da Agricultura Familiar 
(CAF), documento essencial e 
um dos pré-requisitos para o 
acesso as linhas de crédito que 
são disponibilizadas pelas ins- 
tituições financeiras e outras 
políticas públicas. Além disso, 
a Agência também dá orienta- 
ções técnicas para que os pro- 
dutores façam uso adequado do 
dinheiro aplicado. 


O presidente da Emater-GO, Rafael 
Gouveia e o superintendente 
de rede da CAIXA, Marciano de 
Freitas Matos, durante assinatura 
do contrato — Foto: Reprodução. 


CNA apresenta propostas para o Plano Safra 
2024/2025 ao Ministério da Agricultura 


REDAÇÃO 


Nesta quarta-feira (24), o 
ministro da Agricultura e Pe- 
cuária, Carlos Fávaro, esteve 
na sede da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) para escutar as propos- 
tas da entidade para o Plano Sa- 
fra 2024/2025. 

Na oportunidade, o presi- 
dente da CNA, João Martins 
entregou ao ministro Fávaro 
um documento com dez pontos 
considerados prioritários. O ob- 
jetivo da entidade é contribuir 
na elaboração do próximo con- 
junto de políticas públicas que 
visam apoiar e financiar a pro- 
dução agropecuária no Brasil. 

Em seu discurso, o ministro 
Fávaro elogiou e destacou a im- 
portância do trabalho da CNA 
para que seja feito um novo 
Plano Safra mais assertivo e que 


atenda os anseios dos produto- 
res. 

“Em linhas gerais, as prio- 
ridades apresentadas hoje es- 
tão todas sincronizadas com o 
que o Governo vem discutindo. 
Isso nos dá a certeza de que 
faremos deste um Plano Safra 
ainda mais inovador, com res- 
ponsabilidade ambiental, com 
taxas de juros compatíveis, com 
linhas de créditos que venham 
atender os anseios de produto- 
res nesse momento difícil, de 
renda achatada, de intempéries 
climáticas, pensando muito na 
modernização do seguro” res- 
saltou Fávaro. 

O documento apresentado 
ao ministro foi construído em 
conjunto com as federações de 
agricultura e pecuária, sindica- 
tos rurais, produtores e entida- 
des setoriais, durante encontros 
realizados com representantes 


das regiões Norte, Nordeste, 
Sul, Sudeste, Centro-Oeste e 
Matopiba (Maranhão, Tocan- 
tins, Piauí e Bahia). 

Entre os pontos abordados 
no material estão o aumento 
dos recursos financiáveis; for- 
talecimento do seguro rural; re- 
gulamentação da lei que criou o 
Fundo de Catástrofe; rebate de 
taxas ou aumento do limite fi- 
nanciável; coibir as práticas de 
venda casada; priorização de 
recursos para as linhas de in- 
vestimento, entre outros. 

“Ouvimos todas as partes 
do Brasil para construir uma 
proposta detalhada que benefi- 
ciem os produtores rurais’, afir- 
mou Martins. “Nós da CNA es- 
tamos a disposição para ajudar 
no que for possível’, concluiu o 
presidente. 


PLANO 
AGRÍCOLA E 
PECUÁRIO 


CNA apresentou propostas para o Plano Safra 2024/2025 ao Ministério 
da Agricultura — Foto: Reprodução. 
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Prazo da 
declaração 
no dia 1º 


Pecuaristas de todo o 
Estado devem comprovar 
o saldo de rebanho das 
propriedades rurais por 
meio do Sistema de 
Defesa Agropecuária. 


REDAÇÃO 


O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de 
Defesa Agropecuária, alerta os 
produtores rurais que começa 
no dia 1º de maio o prazo oficial 
da primeira etapa de declara- 
ção obrigatória de todo o reba- 
nho existente nas propriedades 
rurais goianas e de vacinação 
contra a raiva de herbívoros no 
Estado. O calendário, tanto de 
declaração quanto de imuniza- 
ção, está previsto na Portaria nº 
182 da Agrodefesa, do dia de 10 
de abril de 2024. 

O documento estabelece que 
no período de 1º de maio a 15 
de junho deste ano, o pecuaris- 
ta deverá imunizar animais de 
todas as idades de espécies bo- 
vina, bubalina, equídea (equi- 
na, muar, asinina), caprina e 
ovina nos municípios conside- 
rados de alto risco para a rai- 
va em Goiás. Já o prazo para a 
declaração de rebanho nos 246 
municípios goianos e de com- 
provação da vacinação antirrá- 
bica será de 60 dias, ou seja, de 
1º de maio a 30 de junho. 

A declaração deve ser re- 
alizada pelo Sistema de De- 
fesa Agropecuária de Goiás 
(Sidago), por meio de login e 
senha exclusivos do titular da 
propriedade. A orientação da 
Agrodefesa é que os dados in- 
formados na declaração sejam 
compatíveis com a realidade da 
propriedade, desde cadastro, 
quantidade de animais, mortes, 
nascimentos e evolução do re- 
banho. 

A novidade deste ano é que 
o produtor terá que declarar, 
de forma detalhada, o mês de 
nascimento de todos os bovi- 
nos e bubalinos que, na data da 
declaração, tenham entre zero 
e 12 meses de idade. Por causa 
dessa medida, que pode sus- 
citar dúvidas no momento do 
preenchimento, os produtores 
que possuem até 50 cabeças de 
animais poderão fazer o lança- 
mento das informações no Si- 
dago de forma presencial nas 
Unidades Operacionais Locais 
(UOLs) da Agrodefesa. As equi- 
pes da Agência estarão disponí- 
veis para receber o pecuarista 
e auxiliá-lo no lançamento dos 
dados no sistema. É importante 


Produtor tem 60 dias para inserir dados sobre quantidade de animais e imunização do rebanho no Sidago, 
contando a partir de 1º de maio - Foto: Enio Tavares 


ficar atento ainda, porque não 
serão aceitas informações en- 
viadas à Agência ou unidades 
via e-mail, fax ou Correios. 
Segundo o presidente da 
Agrodefesa, José Ricardo Cai- 
xeta Ramos, o produtor goia- 
no já conhece os calendários 
de declaração de rebanho e de 
imunização contra a raiva esta- 
belecidos em Goiás, mas é ne- 
cessário reforçar os prazos para 
assegurar a sanidade animal no 
Estado. “Todos têm cumprido 
com a legislação em relação a 
informar a quantidade de ani- 
mais que possuem e vacinar 
os herbívoros nos municípios 
que têm alto risco para a raiva. 
Porém, é papel da Agência, por 
meio de orientação e educação 
sanitária, reforçar as datas e 
informar como proceder para 
efetuar os processos. Goiás é, 
hoje, referência na pecuária e 


muito se deve ao compromis- 
so de produtores em manter a 
sanidade animal e ao trabalho 
desenvolvido pelos profissio- 
nais da defesa agropecuária”, 
destaca. 

O diretor de Defesa Agrope- 
cuária da Agrodefesa, Augusto 
Amaral, complementa que é 
fundamental que o produtor 
levante todas as informações 
relacionadas ao rebanho antes 
de efetuar a declaração no Si- 
dago. “Todos os dados devem 
ser cadastrados e atualizados 
no sistema, e estarem compa- 
tíveis com a quantidade que o 
pecuarista possui na proprie- 
dade. Com essas informações, 
a Agrodefesa tem condições de 
monitorar os rebanhos do Es- 
tado, realizar ações pontuais e 
ainda promover respostas rápi- 
das caso seja notificado algum 
foco de doença; argumenta. 


São Luiz Express 
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“Esse trabalho protege o reba- 
nho goiano e os produtores, 
bem como toda a sociedade, 
ao evitar a disseminação de do- 
enças diversas e promover um 
alimento saudável e seguro” re- 
força. 


Mais orientações sobre a 
vacinação 

A vacinação contra a raiva 
de herbívoros é realizada em 
duas etapas em Goiás, sendo 
a primeira de 1º de maio a 15 
de junho; e a segunda de 1º de 
novembro a 15 de dezembro. O 
prazo passou a ser de 45 dias, 
a partir da segunda etapa de 
2023, a pedido do setor produti- 
vo rural. A Agrodefesa atendeu 
a demanda, com o intuito de 
proporcionar tempo hábil de 
imunização de todo o rebanho 
nos municípios de alto risco 
para a doença. 


primeira etapa de 
de rebanho começa 
de maio em Goiás 


Para a primeira etapa deste 
ano, a Portaria nº 182 da Agên- 
cia prevê que o produtor terá 
que adquirir as vacinas no pe- 
ríodo de 29 de abril a 15 de ju- 
nho, nas revendas cadastradas 
pela Agrodefesa, para compro- 
var a vacinação contra a raiva 
de herbívoros. O controle de 
comercialização e do estoque 
de vacinas será realizado pelo 
responsável legal da revenda 
por meio do Sidago, de maneira 
informatizada no módulo “De- 
fesa Animal” nas abas “Entrada 
de vacinas na revenda” e “Ven- 
da de vacinas pela revenda” 

Além disso, o armazenamen- 
to e o controle da refrigeração 
da vacina cabem ao responsável 
legal pela revenda. Todos esses 
controles serão acompanhados 
semanalmente pelo Serviço Ve- 
terinário Oficial (SVO) - que é a 
Agrodefesa -, sendo passível a 
aplicação de sanções previstas 
na legislação, se forem consta- 
tadas irregularidades. Já para os 
casos de vacinas adquiridas em 
outras Unidades da Federação, 
o produtor terá que comprovar 
a aquisição por meio de notas 
fiscais eletrônicas. 

O gerente de Sanidade Ani- 
mal da Agrodefesa, Rafael Viei- 
ra, enfatiza que a imunização 
do rebanho é uma das princi- 
pais formas de evitar a raiva 
entre os herbívoros, juntamente 
com o trabalho de controle da 
população de morcegos hema- 
tófagos - transmissor da doença 
para os animais. “A raiva é uma 
zoonose com alto índice de le- 
talidade, por isso a vacina con- 
tinua sendo a melhor medida 
contra a doença, tanto para evi- 
tar prejuízos sanitários quanto 
econômicos. Reforçamos, en- 
tão, que os produtores sigam o 
calendário estabelecido e imu- 
nizem o rebanho nos municí- 
pios considerados de alto risco 
para a doença em Goiás” 

Na segunda etapa de 2023, 
o índice vacinal da campanha 
de imunização contra a raiva 
de herbívoros, realizada nos 
meses de novembro e dezem- 
bro, alcançou 98,53% em Goiás. 
Foram cerca de cinco milhões 
de animais vacinados, de até 
12 meses, das espécies bovi- 
na, bubalina, equídea (equina, 
muar, asinina), caprina e ovina. 


Envios de encomendas e cargas para os estados: 


AL/BA/DF/GO/PE/MG/MT/SE/SP 
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